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INTRODUÇÃO 

No exercício de 1992, o IPEA deu continuidade ao plano de trabalho inicÚJdo cm 1991 de 

consolidação de sua missão institucional, como órgão de apoio técnico ao então Ministén'o da 

Economia, Fazenda e Planejamento (MEFPJ e, a partir de nouembro de 1992, à Secretaria de 

Planejamento, Orçamento e Coordenação da Presidência da República (SEPLANJ. 

Nesse sentido, o IPEA executou, ao longo do ano, um relevante conjunto de atividades 

direcionadas, fundamenta/mente, ao atendimento da pau ta de pn'on"dades espeJIUJdas pelo 

programa de trabalho, pn'meiramente, das Secretan'as vinculadas ao MEFP, com destaque para a 

Secretan'a EspecitJI de Política Econômica {SEPE), e poste:n'onne:nte à SEPLAN, e:m especial à 

Secretan'a Nacional de Planejamento. 

Na esfera administrativa a direção do IPEA encaminhou à Secretaria de Administração 

Fede:ral e implantou a proposta de uma e:trutura organiUJcion.a/ mais ágil, possibilitando 

recuperar condições adequadas de gerenciamento técnico-administrativo e confen'ndo uma 

desejável autonomia às direton'as. Dessa fonna, cn'ou-se a Diretoria Executiva, permitindo que a 

função executiva do Instituto pudesse ser desempenhada sem prejuízo do acúmulo de outras 

funções congêneres, e procedeu-se ao desmembramento da Diretoria Técnica e:m dUJ1s Direlorias: 

a Diretoria de Pesquisa {DIPES) e a Diretoria de Político.s Público.s {DPP), rcsgalando aspectos 

positi'vos da cultura do IPEA relacionados com a especialização. 
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I. DIRETORIA EXECUTIVA

Ao longo do ano foram executados vários projetos de pesquisa destinados a ampliar 

a base de conhecimentos do Governo no toc.ante a um largo espectro de políticas púb1icas, 
incluindo as de estabilização macroeconômica, externa, de indústria e comércio exterfor, de 
desenvolvimento sustentável, deinfra-estruru.ra e o conjunto de políticas sociais. O Instituto 

desenvolveu ainda atividades permanentes relacionadas com a atuaJização de informações 
sócio-econômkas e com o aprimoramento de instrumentos analíticos utilizados na 
formuJaç.ão e avaliação da política econômica e social, principalmente nas seguintes áreas: 
anáJise de conjunh.lra nacional e internacional, construção e elaboração de modelos 
macroeconômicos e implementação do Programa Brasileiro da Qualidade e Produtividade 

(PBQPJ no setor público. 

O IPEA ah.leu também na gestão de programas e projetos interinstitucionais 

associados a empréstimos do Banco Mundial (BIRD), e de cooperação térnica com o PNUD, 

incluindo: 

a) Empréstimo BJRD 2721/BR, Gerenciamento do Setor Público (GESEP). que se destina a
reforçar a capacidade gerencial e analítica dos órgãos centrais da administração públka brasileira; 

b) Empréstimo BIRD 2727/BR, para estudos de política agrícola;

- e) Empréstimo BIRD 34-42/BR. com o atual Mirustério do Bem-Estar Social, objetivando a
modemização do setor de saneamento básico; e 

d) Cooperação técnica com o Pl'-.1JD, incluindo programas de estudos e pesquisas nas áreas de

políticas públicas, agricultura, saneamento, Mercosul e tendências econômicas globais. 

Além destas atividades, realizou um conjunto de ações de desenvolvimento 
instirucional e de difusao de informações térnica e metodológicas na área de políticas 
públicas. Cabe salientar, nesse contexto, as ações de treinamento especializado, a public.ação 
de trabalhos técrdco-dentíficos e a promoçao de eventos que abordam temas relevantes 
para formulação, acompanhamento e avaliação daquelas políticas. 
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II. DIRETORIA DE PESQUISA (DIPES)

11.1 Objetivos e linhas de atuação

A Diretoria de Pesquisa do IPEA (DIPES) tem como objetivos realizar, promover e 
difundir pesquisas a pi ic.a d as às áreas econômica e social, com o in rui to d e tomar disponíveis 
infonnações e metodologias necessárias à tomada de decisões de política econômica e à
análise da economia brasileira, no que se refere à sua estrutura e evolução, contribuindo, 
assim, para o aprimoramento dessas atividades ao longo do tempo. 

Desta maneira, as diretn·:es seguidas pela DIPES para o ano de 1992 foram, em resumo, 
as seguintes: 

- concentrar o esforço de pesquisa em um número de áreas de interesse compatível
com o tamanho de seu quadro téoiico e com a disponibilidade de recursos,
escolhendo-as em função de julgamento a respeito das futuras I"!ecessidades das
políticas econômica e social e da c.apacitação prévia do corpo téoiico disponível;

- manter, paralelamente aos projetos de pesquisa - e alimentadas por estes -
atividades permanentes com as quais a DlPES se capacita a prestar assistência ao
MEFP, bem como a outros órgãos e empresas públicas;

- prestar assessoria evenhlal nas áreas em que criou competência, sempre que
solicitada ao IPEA;

- buscar, junto a órgãos e empresas públicas, oporrunidades de aplicação·prát:ica
dos conhecimentos gerados;

- desenvolver os projetos de pesquisa de duração mais longa, sempre que possível,
em módulos que permitam divulgação mais expedita de seus resultados parciais,
através de textos para discussão e artigos;

- difundir o resultada das pesquisas junta aos exerutores das políticas públicas, à
comunidade acadêmica e às instituições internacionais;

- manter o quadro de pesquisadores em perrnanente processo de arualiz.ação
térnica, mediante participações em seminários e eventos similares, bem como o
intercâmbio com as principa5s inst:iruições de ensino e pesquisa do país e do
exterior; e

- estimular a pesquisa acadêmica na área de economia, complementar à pesquisa
aplicada realizada na DIPES.

Tendo em vista essas diretrizes, foram. as seguintes as atividades desenvolvidas pela 
DIPES ao longo de 1992: 

elaboração e execução de projetos de pesquisa; 
desenvolvimento de atividades permanentes relacioiiadas com as pesquisas; 
assessoria evenrual a órgãos públicos; 

- execução têrnica de acordos e convênios de cooperação institucional;
promoção de seminários e reuniões térnicas;

- participação em eventos técnicos promovidos por outras instituições;
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- produção de publi cações;
- gestão do Programa Nacional de Pesquisa Econômica (PNPE); e
- execução de atividades de apoio térnico e administrativo.

O Programa de TrabaL,o da DIPES para 1992 contemplou a realização de projetos e 
atividades de pesquisa em oito áreas de interesse para a formulação de políticas públicas: 
Conjuntura Econômica; Economia lnlernaciorwl; Firwnças Públicas; Análise e Modelagem 
Macroeconômica; Mercado de Trabalho e Distn"buição de Renda; Seguri.da.de Social; Indústria, 
Tecnologü. e Comércio Exle:rior; e Meio Ambiente. As atividades e projetos realizados ao Jongo 
de 1992 foram: 

11.2 Atividades Permanentes 

- Conjuntura Econômica
Elaboração do Boletim Conjuntural e da Carla de Omjunlura; 
Manutenção do Banco de Dados Conjunturais e atualização de indicadores 
macroeconômicos; 
Organização de reuniões de conjuntura sediadas na DIPES/IPEA; 
Elaboração de notas quinzenais de acompanhamento conjunhrral bem como 
de infonnes eventuais para a SEPEe, a partir do 411 trimestre, para os ministros 
da Fazenda e do Planejamento; e 
Participação em reuniões de avaliação conjuntural junto a instituições 
conveniadas (BNDES, Banco do Brasil, etc.). 

- Economia Internacional
Elaboração do Panoramil da Economia Mundial; 
A rualização e manutenção de banco de dados sobre a economia mundial; 
Elaboração de informes e/ou estudos ocasionais; e 
Operacionalização do mode]o econométrico GEM e elaboração de cenários 
prospectivos; 

- Análise e Modelagem Macroeconômica
Atualização e Aperfeiçoamento do Modelo de Projeções para o Setor Externo da 
Economü. Brasileira (MOPSE); 
Aperfeiçoamento e extensão do Modelo Mullissetorial de Consistência (MMC); 
Aperfeiçoamento do Modelo Macroeconômico Tn"mestral (MMT}; e 
Elaboração de previsões e cenários para a economia brasileira. 

ll.3 Projetos de Pesquisa Executados em 1992 ou em Andamento ao Final do Ano

Conjuntura Econômica
Elaboração de Coletânea dos Principais Indicadores Conjunturais da 
Economia Brasileira; 

- Economia Internacional
Especialização Ir.temacional no Comér cio de Produtos Manufaturados; e 
Fontes de Crescimento das Exportações Brasileiras na Década de 80. 

- Finanças Públicas
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A Equaç:ão da Restrição Orçamentária do Governo: lnterpretaç.fo e Alguns 
Exerádos para o Brasil. 

- .Análise e Modelagem Macroemnômica
Modelos Mult:ivariados de Cwio Prazo com Variáveis Reais e Nominais; 
Análise da Demanda de Moeda; e 
Modelo de Previsão da Produç.ão Setorial RegionaJ. 

- Mercado de Traqalho e Distnbuiç.ão de Renda
Salário Mínimo e Distribuiç.ão de Renda; 
Determinantes da DesiguaJdade de Salários no Brasil; 
Desigualdade de Oportunidades: conseqüências da desigualdade e seus 
mecanismos de auto-reproduç.ão; 
O Setor Informal e a Absorç.ão de Mão-de-Obra; 
Mobilidade de Renda no Brasil: 1981/89; 
Educação Básica e Competitividade; 
Forrnaç.ão de Recursos Humanos para o Processo de Ajuste; 
Pobreza Metropolitana: uma aoordagern centro versus periferia; e 
As Conseqüências da Melhoria na Condição da Mulher e do Dedínio na 
Fertilidade para a Pobreza e o Desenvolvimento da Criança no Brasil. 

- Seguridade Social
Análise de Viabilidade E.conômiro-Financeira de Modelos de Seguridade Social; 
Desenvolvimento de Indicadores de Seguridade Social; 
O Sistema Mexicano de Segundade Social; 
Sistemas de Seguridade Sodal na América Latina: problemas e alternativas de 
solução; e 
:Eqüidade do Sistema de Seguridade Social Brasileiro; 

- Indústria, Ternologia e Comércio Exterior
• - Esrudo sobre a Taxa de Lucro na E.conomia Brasileira;

Políticas de Competição e Liberalização Comercial: um estudo-de-caso da
indústria automobilistica; 
A Competitividade segundo os Indicadores de Desempenho; 
Incentivos Fiscais e Creditícios às Exportaçtes Brasileiras; 
Ajuste Estrutural e Estratégias Empresariais - um estudo dos Sêtores petroguímicn 
e de máquinas-f errament.a no Brasil; 
Atividade Tecriológica e Estratégia Competitiva na Indústria Brasileira: uma 
averiguação de seus elementos deterrninantes; 
Infra-Estrutura, Comerd.aliz..ac;.ãn e Competitividade da Agriculhlra Brasileira; 
Desregu]amentaç:io do Setor Transporte; 
Indic.adores de Competitividade Macro e de Rent:ibilidade das Exportações; 
As Empresas Estatais e o Programa Brasileiro de Privatiza�o; e 
_Índke; Setoriais de Pre;ns e Quantidades para as hnportaçóes e Expartaçôes 
Brasileiras; 

Meio Ambiente 
O Desflorestamento na Amazônia; 
A Dinâmica da Colonizaç.tio da Amazônia; 
Estimativas de Contas Ambientrus no Brasil; 
Estimativas de Funções Dose-Respost.a Associadas ã Poluiç-Ao; 
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Estimativas dos Custos de Controle da Poluição Ambiental no Brasil; e 
Alternativas de Controle Ambiental: a_ná!ic;e econômica. 

PROGRAM-\ NACIONAL DE PESQillSA ECONÓMICA- PNPE 

Na qualidade de �et:aria Executiva do Programa Nacional de Pesquisa Econômica 
(PNPE), a DIPES é responsável pelo gerenciamento de diversas atividades relacionadas ao 
apoio às pesquisas acadêmicas na áre.a de economia eao interc:ârnbio com o meio universitário. 
O PNPE financia, mediante concursos, a elaboração de pesquisas e teses de mestrado, apóia a 
realização de reuniões técnicas e encontros, entre os quais se destaca o Encontro Nacional de 
Eamomia, organizado pelaANPEC, e difunde o resultado de pesquisas através de publicações 
nas séries PNPE e Cadernos de Economia. 

O andamento do PNPE ao longo de 1992 foi insatisfatório. Desde 1991, o Programa vem 
sofrendo os efeitos de amtingenciamento e mrtes orçamentários. Os recursos orçamentários 
liberados até agosto de 1992 foram suficientes apenas para que se cumprissem pardalmente 
compromissos assumidos anteriormente. Evidentemente, t.a.l siruaç:ão é extremamente 
prejudicial à imagem do IPEA, pri'1cipalrnente perante a comunidade acadêmica. 

PUBLICAÇÕES 

Os resultados das pesquisas re.a.lizadas na DIPES são divulgados em artigos publicados 
pelos seus tro,icos em periódicos nacionais e estrange.iios, em textos publicados pelo IPEA em 
suas séries de publicações sob forma mimeo e, evenrualrnente, na forma de livros da Sêrie IPEA 

A DIPES é responsável também pela editaria da revista PesquiSil e Pltmejo.mento Econômico,

um dos principais periódicos brasileiros na área de economia, que completou o 2P ano de 
existência em 1992. 

As publicações sob responsabilidade da DIPES em 1992 estão listadas a seguir: 

Livros 

- Série IPEA

N11 135-Título: "Colonização Dirigida na Amazônia" 

Autor: Anna Luiza Ozôrio de Almeida 
Especial (reedição) 
Título: "Clássicos de Literatura Económica" 

Série PNPE 

N11 16 (21 edição] - Titulo: "Filosofia e Política Econômica: o Brasil do autoritarismo" 

Autor: Antonio Maria da Silveira 
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Nll 18 (21 edi�o) -Título: ·os Principais Problemas da Agricultura Brasileira: 
análise e sugestões" 

Editor: Antonio Salazar P. Brandão 

N11 20 (21 edição) - Título: "John M. Keynes: cinqüenta anos da Teoria Geral" 

_Autor: Edward J. Amadeo 

Nii 3 (21 edição) -Titulo: "Análise Matemátic.a: um texto pan economistas" 

Autor: Antonio Salazar Pessõa Brandão 

Periódicos 

- Pesquisa e Planejamento F.conômico-PPE
Periodicidade: Quadrimestral

Vol. 21, n11 2, Agosto 1991; Vol. 21, n11 3, Dezembro 1991; Vol. 22, n11 1, Abril 1992.

- Literatura Econômica
N11 Especial

- BoJetim Conjuntural
Periodicidade: Trimestral

N11 16/Janeiro 1992; N11 17/Abril 1992; N11 18/Jullio 1992; N11 19/Ourubro 1992. 

- Carta de Conjuntura
Periodicidade: Mensal (exceto nos meses de circulação do Boletim de Conjuntura)

N11 30/Fevereiro 1992; N11 31 /Março 1992; N11 32/Maio 1992; N11 33/Junho 1992; N11

34/ Agosto 1992; N11 35/Setembro 1992; N11 36/Novembro 1992; N11 37 /Dezembro
1992.

- Panorama da Economia Mundial-PEM
Periodicidade: Bimestral

N11 2/Janeiro/Fevereiro 1992; N11 3/Março/ Abril 1992; N11 4/Maio/Junho 1992; 
N 11 5/Julho/ Agosto J 992; N 11 6/ Setembro/O utubro 1992; N 11

7 /Novembro/Dezembro 1992. 

Textos Xerografados 

- Série Texto para DiscussAo-TD

N11 246- Exportação: índices setoriais para o período 1980/88, Aimando Caste1ar
Pinheiro, março 1992, 25 p.

N11 248 - Loss in Forest Resource Va1ues Due to Agrirultural Land Convertion in
Brazil, Ronaldo Seróa da Motta e Peter Herman May, março 1992, 23 p.

N11 2.50 - Previsões de Séries &:onômic.as com Mode]os Bayesianos Univariados,
Ana Beatriz S. Monteiro, Hélio S. Migon e Ajax R. B. Moreira, abril 1992, 29 p.

N" 251- Proposta de um Referencial Básico para a DiscussAo da Seguridade Social,
Francisco Eduardo B. de Oliveira, abril 1992, 28 p. . .

N" 252- Considerações sobre o Sucateamento da Rede Pública e Privada de Saúde,
André Cezar Médid e Francisco E. B. de Oliveira, abril 1992, 17 p.
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N11 254-A Equação da Restrição Orçamentária do Governo: uma resenha dos usos 
e interpretações, José W. Rossi, abril 1992, 48 p. 

N11 256 - Technologic.al Progress and Diffusion: decomposing Total Factor 
Productivity growth in brazilian manufacturing, Annando Castelar Pinheiro, 
maio 1992, 40 p. 

N51 257 - Indicadores de Competitividade das Exportações: resultados setoriais 
para o período 1980/88, Armando Castelar Pinheiro, Ajax R. B. Moreira e Maria 
Helena Horta, maio 1992, 60 p. 

N11 258 - Perdas e Serviços Ambientais do Rerurso Água para Uso Doméstico, 
Ronaldo Serôa da Motta, Ana Paula Fernandes Mendes, Francisco Eduardo 
Mendes e Carlos Eduardo Frieckmann Young, maio 1992, 39 p. 

N11 261 - As Empresas Estatais e o Programa de Privatização do Governo Co1lor, 
Armando Castelar Pinheiro e Fabio Giambiagi, maio 1992, 62 p. 

Nii 264 - As Políticas de Concorrência (ou Antitruste]: um panorama da 
experiência mundial e sua atualidade para o Brasil, Lúcia Helena Salgado, junho 
1992, 44 p. 

Nll 265 - An Econometric Model of Ama.zen Deforestation, Eustáquio J. Reis e 
Rolando M. Guzmán, junho 1992, 27 p. 

Nii 266- A Colonizaçjo Sustentável da Amazônia, Anna Luiza Ozorio de Almeida 
(coord.), Angela Moulin S. Penalva Santos, Adriana Freitas Alves e !\faria d·a 
Piedade Morais, julho 1992, 109 p. 

N11 267 - Efeitos Dinâmicos dos Choques de Oferta e Demanda Agregada sobre o 
Nível de Atividade Econômica do Brasil, Elcyon Caiado Rocha Lima, Hélio S. 
Migon e Hedibert Frei tas Lopes, julho 1992, 32 p. 

N11 272 - Produtividade e Heterogeneidade de Tamanho na Indústria de 
Transformação Brasileira: 1980-1985, Mercedes Magdalena Lizardo Espinal, agosto 
1992, 2np. 

- Nll 278-Poor and non-poor in the Brazilian Labor Market, Sonia Rocha, outubro 1992, - -
13 p.

N11 279 - A Note on the Temporal Evolution of the Relationship between Wages and
Education among Brazilian Prime-Age Males: 1976-1989, Lauro Ramos e Ricardo
Paes e Barros, ourubro 1992, 28 p.

N11 280 - Mobilidade de Renda no Brasil: 1981/1989, Ricardo Paes e Barros, Lauro
Ramos e José Guilherme de Almeida Reis, outubro 1992, 18 p.

N11 284 - A Desregulamentação do Setor Transportes: o e.aso do subsetor portuário,
Newton Rabello de Castro e Philippe Lamy, novembro 1992, 45 p.

Ng 285 - Técnic.as Empíric.as de Decomposiç.ão: uma abordagem baseada em
simulações contrafactuais, Ricardo Paes e Barros, Renata Jeronymo, Rosane
Mendonça, Valéiia Pero, Eleonora Santos e Oáudia Trindade, dezembro 1992, 23 p.

Série Relatório Interno-RI 

Subsérie Diretoria de Pesquisa 

N11 01 /92-Adam Smith, Gerson e a Cooperação, Fabio Stefano Erber, junho 1992, 12 p. 

N11 02/92 - O Sistema de Saúde O,ileno: mitos e realidades, André Cezar Medid, 
Francisco E. B. de Oliveira e Kaizô Iwakami Beltrão, agosto 1992, 105 p. 
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N11 03/92 - Proposta de wn Mcx:lelo de Seguridade Social, Francisco E B. de Oliveira, 
Kaizô lwakami Beltrão e André Cezar Medici, agosto 1992, 38 p. 
N1104/92-A Dimensão do Setor Saúde no Brasil, André Ce-7-"3r Medici e Francisco E B.

de Oliveira 
N11 05/92- Mudanças Estruturais e Política Industrial, Fábio Erber. 

- Série Documentá de Politíca-DP
N11 09 - A Política de Medicamentos no Brasil, André Cez.ar Medici, Kaizô lwakami
Beltrão e Francisco E. B. de Oliveira, março 1992, 88 p.
Nll 11 - Seguridade Social: Propostas de Reforma Constirucina.1, André Cezar Medici,
Francisco E.B. de Oliveira e Kaizô Iwak.mü Beltrão, junho 1992, 11 p.

- Série Cadernos de E.conomia-CE
N 11 07 -A Lei Complementar do Sistema Financeiro Nacional: subsídios e sugestões
para sua elaboração, Guilherme Gomes Dias, José Roberto Rodrigues Afonso, Luiz
Carlos Romero P.atury e Pedro Püllen Parente, abril 1992, 133 p.
Nll OS -A Legislação Complementar sobre Finanças Públicas e Orçamentos-subsíruos
e s ugestões para sua elaboração, José Roberto Rodrigues Afonso e WaJdemar Giomi,
abril d e 1992, 239 p.
N11 09- Concenbclção de Renda e Crescimento E.conômko: uma análise sobre a dé:::ada
de setenta, José Ricardo Tauile e Carlos Eduardo Frickmann Young, setembro 1991,
55p.
N 11 10-A Competitividade Brasi leira no Mercado Internacional de Produtos Agríoolas,
Fernando Homem de Melo, novembro 1991, 88 p.
N 1111 - Tendências da Reestrururação da Indústria nos Países De.senvohidos nos.Anos
80, Mariano Francisco Laplane, outubro 1992, 158 p. _____________ 
N 11 12 - Um "Mal Necessário"? Comercialização Agrícola e Desenvolvimento
Capitalista no Brasil, Renato Sérgio Jamil Maluf, novembro 1992, 2S9 p.

SEMINÁRIOS, SIMPÓS1OS E OUTROS EVEN"TOS (Realizaç.ao) 

- Seminários Internos
Discriminação da Mulher no Mercado de Trabalho Brasileiro
Desempenho Recente e Perspectivas das Exportações Sidetúrgiczs Brasileiras
Incentivos à Exportação: resultados setoriais, 1980-89
A Proteção à Indústria Brasileira nos Anos 80 e as Mudanças em 90: barreiras tarifárias
e não-tarifárias
P rodutividade Total dos Fatores na Indústria de Transformação Brasileira:
1975-84
As Empresas Estatais e o Programa de Privatizaçao do Governo Collor
Políticas Económicas e Estrururas Empresariais nos
Setores Petroquímica e de Máquinas-Ferramenta no Bras il

1 Investimentos PúbHcos e Privados no Brasil: análi se empírica da relaçã9 de curto
e longo prazos no período 1972-1989
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Investimentos Públicos e Privados no Brasil: anáJis e empírica da relação de curto 
e longo prazo? no período 1972-1989 

Mercado de Trabalho e Distn'buição de Renda no Brasil 

Notas sobre Flexibilidade Dinâmica, Competitividade e Eficiência Econômica 
A Duração do Desemprego no Brasil 
A Experiência Francesa da Renda Mínima de Inserção 
A Carteira de Trabalho no Mercado de Trabalho Metropolitano Brasileiro 
Participação das Organizações de Pequenos Comerciantes Urbanos nas 
Reformas Institucionais e de Políticas em Nível Local 

Três estudos-de-e.aso no Rio de Janeiro 

A Evolução Temporal da Relação entre Salário e Educação no Brasil: 1976-1989 

Desproteção: outra face da pobreza 
Trabalho a Domicilio: uma contribuição para o estudo de um conceito complexo 

Projeção da Demanda de Produtos Agrícolas 

Bem-Estar, Pobreza e Desigualdade no Brasil 

Uma Alternativa para a Reformulação da Seguridade Social 
Efeitos Distributivos das Políticas de Estabilização numa Economia Dual: o caso 
do Brasil- 1981-1988 
Progresso Técnico, Processo de Trabalho e Acumulação - uma periodização do 
processo de b"abalho 

Projeções de Demanda ao Ensino Básico: 1980-2010 

A Pedagogia da Repetência 
QuaJidade de Ensino Básico e Igualdade de Oporh.midades - - - -
Incarne Distribution in Brazil: longer tenn trends and changes in i nequality since 
the mid-1970's 

Espaçamento, Aleitamento Materno, Serviço de Saúde e Mortalidade na Infância 
na República Dominicana, Peru e Brasil 

Insatisfacción y Conflicto como los Principales Problemas en las 
Relaciones Laborales en Bolivia 

O Programa Brasileiro de Seguro-Desemprego: diagnóstico e sugestões para o 
seu aperfeiçoamento 

An Autonomous Approach to Modemity? 

- Reuniões de Conjuntura
561 Reunião de Conjuntura do Grupo de Acompanhamento Conjuntural (agosto/92)

571 Reunião do Grupo de Acompanhamento Conjuntural (Novembro/92)

- Seminários Internacionais
Labor Market Roots of Poverty and Inequality in Brazil
Sistemas de Seguridade Social na América Latina: problemas e alternativas de
solução
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SE1,ITNÁRIOS, SIMPÓSIOS E OlTfROS EVENTOS (partidpaç.ão) 
Particip açã o, apresentan d o  o tema Brazil Natural Environmen- tal

Acx:ount:s, no Congress of Political Economist:s Meeting, �Ji7.arlo no Rio Janeiro. 
Participação na Reunião Preparatória da E.co-92, na Secretaria do Meio Ambiente 
em Brasília 

' 

Participaçã o  no 1992 S pring Meeting of Project Link, em Nova York, USA 
Participação • na conferência Statistic for Public Resources 
Use and úre of the Environment, em Lisboa, Portugal. 
Participação na Conferência Internaciona l sobre a Nova Ordem Internacional do 
Fórum Nacional (INAE), no Rio de Janeiro. 
Participação na Conferência Comércio Internacional e Meio Ambiente , 
em Santiago, O'lile. 
Participação na Oficina d e  Trab.alho Papéis e Competências das Três Esferas de Poder:
no Geral e especifirament e na Are.a de Saúde, no Rio de Janeiro. 
Participação na Conference on Women Human Capita] and Develop ment apresentando 
o trabalho intitulado Toe Risin g Education, Wages and Laoor F-orce Partiópation of

Women in Bra:z:il, em Bellagio, Itália
Participação na CD:)rdenação da vl Reunião Internacional dos Coordenadores do Pro�to 
Megac:idades, no Rio de Janeiro. 
Participação, no Forum de Debates sobre ICMS, promovido pela Fede.ração do 
Comércio do D ist:ri to Federal, em Brasília. 
Participaçk)no I Encontro J-.1ineiro de !viacrce::Dnomia, ap:esentando o tema: Demanda JX)r 
Moeda no Brasil", �.aliz�do na Universidade Federal de Viçosa, N1in2s Gerais. 
Participação no P ainel de .Eronomia Ambiental, E.a:::nom.ia .Ecológica e Contabilidade dos 
Rff:W'SOS Naturais, na ECOTECH Rl0-92 

- - Participação no Painel AJtemat.e Energjes and Environmait, na ECOTECH RJ0-92..
Apresentação do terna Cmtabilidade Ambiental, na Secretaria do Meio Ambiente de São
PauJo.
Participação na sessão Sistemas Tributária; an Pai.ses Federativos do Saninário sclJre
Política Rc:.cal no Brasil, promovido pelo M:EFP, EDI/BIRD e Ministério das Finanças do
Japão, na .ESAF, em Brasília
Participação em seminário sobre Desflorestamento na Amazônia, reaJizado no
CEOEPI..AR, em Belo Horizon�MG.
Participação no coléquio KAS-KONRAD i\DENAUER STIFTIJNG, scbre a Política.
Eo;n5mica Brasileira: b31anço e perspectivas, an Soo Paulo.
Partici paçAo na reunião sobre o tema Support to the Process
of Hemispheric Heat I...iberatia,, do Proj:m IDB/EOAD, em Washingtcn, USA
Particii:ação no seminário Propried�e Industrial e Merm;ul, realizado na RJNDAP, ruo de
Janeiro.
Partídpaç.ão na presidência da Comissao Organizadora e roma debatedor de trabalho
no XXX Congresso Brasileir o de Economia e Sociol ogia Rural da Sociedade
Brasileira de Economia Rural (SOBER), no Rio de Janeiro.
Participação no Pai nel do VII Congresso da ANGE e do XIX
ENECO, promovido pela AssociaçAo NacionaJ dos Cursos de Pós-GraduaÇjo em
Ecnnomia.
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Participação na Reun ião Mensal de Conjuntura promovida pela 
MCM Consul�res Associados, em São Paulo. 
Participação, no México, do XI Latin Amerlcan Meeting of the Econometric Society. 
Participação, no  Pará, no  Seminário Health and the Effective Utilization 
of Tropical Forests. O seminário foi organizado pela Fundação Rockfeller, 
em conjunto com a Fundação Nacional de Saúde - lnstiruto E vandro Chagas. 
Palestra para os· Dirigentes da 0PAS/0MS, em conjt.mto mm Jooo Sa.yad, sobre 
a Conjuntura Política e Eronõmica e a Transição de Governo em Brasília 
Participação no Encontro Regional da Sociedade Brasileira d e  Econome
tria O evento aconte::eu na Universidadede São Pawo-USP. 
Particip ação no Seminário sobre a Administração Política d a 
Econ omia Brasileira, onde foi o apresentador do evento, a conv ite da 
Presidência da Escola Nacional d e  Adinistração Pública-ENAP. 
Partid pação no XIlI Congresso Brasileiro de Fundas de Pen.s.'kJ, em Salvador. 
Participação, em Brasília, no Congresso da Associação Brasileira de Estudas 
Populacionais-ABEP, apresa,tado o tana Politic::ac; de Prev:idfflcia Scx::ial. 
Partidpaç;30 no Work:hop sobre Politica Industrial no Japão pela Confederação Nacional das
Indústria.s-0'.1, no Rio de Janeiro. 
Participação n o  IV Congresso dos Programas de Pós-Graduação de Engenharia 
Administração-C0PPEAD. 
Participação no paper Financiamento e Gasto Público na  Área AmbientaJ no Brasil 
e na Região Metropolitana do Rio de Janeiro, n o  Instituto Brasileiro Municipal. 
Participação no II Encontro de Usuário SAS, patrocinado pela Fundação 
Universidade de Campinas, em São Paulo. 
Part icip ação no Workshop sobre Determinações Político-Institucio-
nais da Competitivid ade no BNDES .. __ _____ . __ __ _____ _ _______________ _ 
Particip ação no Encontro Naciona] das Entid ades d e  Meio Ambiente-ABE1'1A, 
patrocinado pela Secretaria de Meio Ambiente de São Paulo. 

COOPERAÇÃO INSITTUO0NAL 

A DIP?i éa exa::utora de alguns da; cn,vênia; dea:opera;;b té:::nica mantidaspeki IPEA 0cbjeôvo 
desses anvlrua5 é, de um rn:x:lo geral, a exa:i...çb CDnjunta de estudas e pe;quisas de interesse cnmum. 

No âmbito do Convênio com o Instituto Nacional de Altos Estudos (INAE], desa,volve-se neste 
ano a pesqu-1sa Ca1ários de Méd.io Prazo para a Emnania Brasileira. 

No a:mvênio mm o Banm Nacional de Desenvolvimento Emnêmim e Scxial (B?\TDES), 
registra-se o encerramento da pesquisa Ajuste Estrutural e Estratégias Empresariais - um estudo dcs 
setores petroquímica e de máquinas-ferramenta no Brasil. 

Três convênios enrre o IPEA e o Ins tituto Brasileiro de Ge:>grafia e Estatística (IBGE) estão em 
vigor. No âmbito do primeiro, de croperação t.á:nica, teve inicio um estudo sobre rontiliilidade social. 
Os demais, referentes ao Programa Nacional de Pesquisa Ea:mômica (PNPE), prevêem a·produ�o 
gráfica de livros da Série PNP E e da revista PPE, utilizando serviços do IBGE. 
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Com o objetivo de difusão e utiliz.aç.ão prática dos resultados de suas pesquisas, a DIPES t.em 
mantido mntato mm diversos órgãos e empresas públicas, daí estabelecendo-se amrdos para 
assistência té::nica que mmeçaram a ser executados em 1 m Estão neste caso: 

BNDES (economia intemacionaJ, conjuntura econômica, finanças públicas, 
seguridade so:::ia1 e mercado de trabalho); 
Banm do Brasil (mnjuntura emnômica); 
Banm Central (mmérdo exterior); 
BNB, CHESF e Sudene (modelo regional de produç.ão setoriaJ); e
Subsecretaria de Assuntos E.ronõmims do Ministério das Relações Exteriores 
(conjuntura econômka e economia intemacionaJ). 

----------------------------- 19 
]992 Relatón'o de Atfridades 



-



III. DIRETORIA DE POLÍTICAS PÚBLICAS

JJI.1 Objetivos e Linhas de Atuação 

A Diretoria de Políticas Públicas do IPEA (DPP) tem como objetivos realizar, 
promover e difundir estudos e pesquisas com o intuito de subsidiar o Ministério da 
F.conomia, Fazenda e Planejamento - MEFP - e agora a SEPLAN nas áreas de formulação 
e avaliação de polític.as públic.as. 

Pela natureza dos seus trabaThos, os seus serviços destinam-se aos diversos órgãos 
da adm.inistraçAo federal. 

Entre outras atividades realizadas pela DPP, vale destacar as ações de assessoramento 
prestado às Secretarias do antigo MEFP e hoje SEPL\N, através da elaboração de notas 
técrlicas e da representação em fóruns, conselhos e seminários. 

A Diretoria é composta por coordenações divididas em quatro áreas espedfic.as: 
social, setorial, macroeconômica e de projetos especiais, esta última criada para atender 
demandas específicas, especialmente aquelas vinculadas ao gerenciamento de recursos 
oriundos de empréstimos do Banco Mundial. 

111.2 Coordenação de Política Social (CPS) 

A Coordenação de Política Social (CPS) desenvolve estudos e pesquisas com três 
objetivos básicos: 

a) acompanhar e avaliar as políticas e estratégias de alcance social do setor público;

b) elaborar propostas de encaminhamento de políticas e programas sociais;

e) fornecer subsídios e· apoio técnico à atual Secretaria de Planejamento, Orçamento e
Coordenação e demais instituições governamentais no tratamento de questões relacionadas à área 
social. 

As atividades desenvolvidas pela CPS se enquadram, basicamente, em duas grandes 
áreas temáticas descritas a seguir: 

Áiea 1 - Modemiza�a do setor público na busca de melhores padrões de qualidade 
e produtividade. 

A modernização da economia; e da sociedade brasileira como um todo, necessita se.r 
acompanhada de uma profunda reestrutura�o do Estado nas âreas sociais, com a 
conseqüente redis!:Iibuição de encargos e recursos entre as esferas de Governo. 
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Nesse contexto, ganham importância estudos e atividades (seminários, reuniões de 
trabalho, etc.) sobre a descentralizaçao das políticas públic:as, revisão dos esquemas de 
financiamento e trabalhos sobre o desenvolvimento da capacidade de gestão a nível local, 
pois será através dessas estratégias e instrumentos que se viabilizarão melhor qualidade e 
produtividade no setor público, bem como maior participação da sociedade. 

Área 2 - Monitoramento da Situação Social e da Ação Governamental 

Enquadram-se nest.a área os estudos sobre evoluçao do mercado de trabalho, análises 
das políticas sociais, com especial ênfase no seu financiamento. Como suporte a estes 
estudos, a Coordenação mantém em contínuo processo de aperfeiçoarne.."1to um conjunto 
de indicadores sociais básicos. 

O acompanhamento sistemático da situação social e da ação govemament.al nas áreas 
sociais permite criar a competência téa,ica necessária para atender as demandas 
governamentais de assessoria e prover análises sobre problemas conjunrurais e estruturais. 

Além das atividades realizadas com seus recursos humanos próprios, a CPS vem 
desenvolvendo trabalhos em conjunto com outras instituições e consultores contratados. 
Esta interação permite o intercâmbio de conhecimentos, através da troca de experiências 
no acompanhamento e avaliação de políticas públicas. 

Listam-se, a seguir, as principais atividades realizadas no penado de janeiro a 
dezembro de 1992 pelas 3 Gerências da CPS: Gerência de Emprego e Renda, Gerência de 
Saúde e Previdência, e Gerência de Educação. 

• GERÊNCIA DE EMPREGO E RENDA

DOCUMENTOS ELABORADOS OU EM ANDAMEl\1TO 

- Política Social com Efeitos Anti-Cíclicos.
- Estratégias Sociais de Preservação de Núcleo Histórico Urbano (Tese de

Mestrado).
- Nota Técrlica: Estimativa de Rea.usos para a Implementação do Programa Geral

de Renda Mínima.
- Descentralização: um tema controverso.
- Desemprego: nota metodológica e evolução recente.
- Relatório Final sobre Programas Emergendais de Geração de Emprego e Renda:

critérios para a garantia do acesso de mulheres chefes de família de baixa renda;
- O que Mostram os Indicadores sobre a Pobreza na Década Perdida.
- Descentralização: principias e propostas.
- Participação Feminina na Força de Trabalho: análise da evolução da inserção da

mulher no mercado de trabalho no período 1972-1992 e 1991-1992.
- Crescimento Econômico com Eq0idade: caso de Taiwan de crescimento com

distribuição de renda e abertura para o exterior. (Em andamento)
- Produtividade: um tema recente na história dos trabalhadores e dos sindicatos

brasileiros.
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- Novos Sujeitos Sociais: a classe trabalhadora na cena histórica contemporânea.
- Relato do Desempenho Económico e da Situação do Mercado de Trabalho - 1989

a 1991, 1989 a· 1992 e 1990 a 1992.
- Aspectos Econômicos da Década de 80 e o Merc.ado de Trabalho Recente.
- Reforma do Estado: o discurso e a prática do Programa de Privatização Brasileira,

no período 1985-90.
- Indexação e PolJtic.a Salarial.
- Análise do Panorama Global sobre o Trabalho das Crianç.as e Adolescentes no

Brasi1 nas Duas lJltimas Décadas.
- Pesquisa sobre Família e Pobreza.
- Indic.adores Macroeconômicos e do Mercado de Trabalhe - banco de dados com

informações qualitativas e quantitativas com elaboração de textos periódicos.
- Banco de Dados sobre Legislação Salarial.
- Ocupação e Remuneração do Trabalho. Cenários: 1993 - 2000 e saídas para ações

pertinentes.
- Cenários de Emprego e Renda.
- Brasil: Indicadores Sociais.
- O Direito de Greve e a Questão da Cidadania dos Trabalhadores.
- Linha de Indigência e Linha de Pobreza: estimativas e quantificação para a década

de 80.
- Trabalhadores Pobres, Diieitos e Cidadania.
- Política Salarial, Indexação e Estabilização.
- A Questão da Renda Minima: os e2sos da Franç.a e do Quebec.
- Estimativas de linha de indigência e pobreza domiciliares considerando o

comportame nto global dos preços relativos aos  itens alimentares e
não-alimentares para o período de 1984-90, por situação do domicílio.

- Estimativas das pessoas indigentes e pobres por situação de domkílio, segundo
Unidades da Federação, 1990. - -- • - - • ---

- Corporativismo Sindical e as Novas Alternativas do Sindicalismo Brasileiro.
- Evolução, Tendências e Participação Relativa das Contribuições Sociais na Receita

da União. (Em Andamento)
- Programa de Geração de Emprego e Renda. (Em Andamento)
- Programas Sociais e Políticas de Estabilização. (Em Andamento)

SEMINÁRIOS, SIMPÓSIOS E OUTROS E\t"ENTOS 
- Seminário sobre Programa de Renda Mínima.
- Seminário sobre Políticas Anticíclicas.
- Seminário sobre Política Social: evolução histórica, análise comparativa e

perspectivas.
- Seminário sobre Estado e Política Social na América Latina.
- Seminário sobre Dívida Social: Metodologia e Avaliaç:Ao para um Programa de

Trabalho.
Seminário: Elaboraçao de Cenários para o Mercado de Trabalho - Aspectos
Metodológicos.
Seminário: O que Mostram os Indicadores sobre a Pobreza na Década Perdida.
Workshop Internacional sobre Novas Formas de Ges�o da Qualidade e da
Produtividade.
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- Seminário sobre Poder Local, Descenb"alizaç.ao e Participaç:;!lo Popular.
- Seminário sobre Proposta de Reforma Fiscal do Goveno e seus Impactos no

Financiamento da Seguridade Social.
- Seminário sobre a pesquisa Família e Pobreza.
- Seminário: Magrurud de la Pobreza en América Latina los afias Ochenta.
- Seminário: Ocupação e Remuneraç.ão do Trabalho. Cenário 1993-2000.
- Seminário sobre "Peões" da ConstruçM Civil em Jooo Pessoa: a Resistência do Capital

ao Assala.riamento.
- Debate sobre a Intervenção do Estado no Brasil e na América Latina
- Palestra sobre Construtores de Brasília. Núdeo de Estudos do Centro-Oeste/UnB.
- Palestra sobre Trabalhadores Brasileiros e a Criaç.ão de Novos Direitos. Núdeo de

Esrudos da Paz e Direitos Humanos/UnB.
- Congresso Luso-Afro-Brasileiro de Ciências Sociais. USP /São Paulo.
- 212 Simpósio Internacional sobre Sindicatos e Transformações Estruturais. Promoç.ão: 

CLACSO /ISCOS /SISL. 
- Seminário Internacional de Desregulamentação. (partkipaç.ão)
- Participação como representante da SEPLAN nas reuniões rMlizadas com a FRENTE

DE PREFEITOS para discussAo dos PROGRAMAS EMERGENCIAIS NA ÁREA
SOCIAL.

- Participação como representante do IPEA na "Reuni.ão sobre Políticas
Compensatórias na .América Latina". F.saitório da OIT para o Brasil.

COOPERAÇÃO INSTTil.JCIONAL 
- Mercado de Trabalho/Distnbuição de renda familiar e condições de vida. Convênio

com a CEPAL.
- Assessoria à Subcomissão Permanente de Acompanhamento do Programa Nacional

de Desestatização, da Comissão de &o�o_!!lia da Câmara dos Deputados.
- Assessoria ao DNPA, sobre estudo intitulado: Brasil: Políticas e Programas

Orientados para Superaç.ao da Pobreza.
- Assessoria à Comissão Térnica para Fomiulaç.ão da Política Nacional de Salário

Mínimo. Subcomissão de Salário Mínimo e Linhas de Pobreza; Subcomissão de
Salário Mínimo e Mercado de Trabalha; Subcomissão de Salário Mínimo e Finanças
Públicas.

- Participação no grupo RAIS da Ministério do Trabalho.
- Assessoria ao BNDES sobre Estimativas da População Mundial.
- Colaboração com o DNPA na elaboração do SIAG.
- Participaç.ão em Grupo de Trabalha Intersetorial (DNPA/IPEA/Ministério da

Criança) para definir abordagem ronce.itual e indicadores de acompanhamento dos
programas voltadas para crianças e adolescentes.

• GERÊNCIA DE EDUCAÇÃO

DOCUMENTOS ELABORADOS 
- Relatório de viagem aos Estados Unidos sobre experiências de descentralização da

educação no nível escolar.
- A Experiência do Muniápio de Conragem - MG na Gestão da Educa�o.
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- Gestão na Escola Fundamental em Minas Gerais. Projeto: Descenrraliz.ação da
Gestão da Educação. Experiências e Tendências.

- O Desafio da Qualidade do Ensino Fundamental.
- Questionário para coleta de infonnaçôes sobre inovações na área de gestão da

escola.
- Parecer sobre a Gratuidade do Ensino Superior Federal
- Parecer sobre o Projeto de Lei nQ62/91, que dispõe sobre a criaçao da Universidade

Aberta do Brasil, e dá outras providências.
- Projeto Minha Gente - CIAC, solução ou problemas?
- Qualidade, Eficiência e Eqüidade na Educação Básica.
- Parecer sobre Projeto de Lei n11 637 /91, que dá nova redação ao artigo 27 da Lei n11 

5.540, de 28/11 /68, que fixa normas de organização e funcionamento do ensino
superior.

- Os Efeitos da Crise: o que mostra o mercado de trabalho.
- Elementos de Análise do Ensino Fundamental: Programa Nacional do Livro

Didático.
- Nota Térnica sobre o cumprimento do preceito constitucional no que se refere à

educação.
- Participação na elaboração do documento: Proposta de Política Social.
- Dispêndios do MEC x Dispêndios com Ensino Superior em 1991.
- Situação Recente do Ensino de Segundo Grau no Brasil.
- Gestão da Escola Fundamental: situação atual e tendências - recebimento dos

questionários e organização de uma matriz de infonnações.

PESQUISAS EM ANDAMEN"TO 
- O Sistema de Ensino Fundamental no Brasil: retrospectiva e perspecti\'a:
- Elaboração de umManual deGestão Escolar. ------ ----------- ----------
- Gastos do MEC com Pré-Escolar, Primeiro e Segundo Graus em 1991.
- Dispêndios do MEC com Ensino Superior- instituições federais de ensino superior

- IFES.

- Estudo do Perfil Educacional da População de 15 a 17 anos.

SEMINÁRIOS, SIMPÓSIOS E OlITROS EVENTOS (Realização] 
- Seminário sobre Descentralização da Educação.
- Seminário sobre Gest.ão da Escola Fundamental.

SEMINÁRIOS, SIMPÓSIOS E OlITROS EVENTOS (Participação) 
- Seminário sobre Descentralizaçao da Gestao da Educaçao Escolar: Experiências e

Tendências.
- Seminário sobre Gest.ão da Escola Fundamental (Minas Gerais].
- Encontro de Secretários de Educaçao.

COOPERAÇÃO INSTITUCIONAL 
- Acompanhamento do projeto do Curso de Gerência e Planejamento Municipal da

Educaçao.
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- Participação em reuniões do Conselho de Secretá.rios de Educação.
- Colaboração com o DNPA na implantação do SIAG.
- Participação em reuniões no DEAIN para análise do relatório do Banco Mundial

sobre ensino superior.
- Assessoria à SENEB/MEC para análise da programação do Projeto Nordeste -

MEC/BIRD.
- Participação em reunião da REPLAD/MEC.
- Assessoria à SENEB/MEC para elaboração de critérios de alocação de recursos

aos estados e municípios.
- Representação no Conselho Federal de Educaç.ão.
- Nota ao DEAIN sobre Conversão da Dívida Externa para Investimentos em Áre.as

Sociais.
- Discussão dos projetos com o MEC (SENEB, CPS, INEP).
- Participação em reuniões com témicos da Coordenação Geral de Orçamento e

Planejamento do MEC, objetivando obter relatórios de exea..ição orçamentária e
relatórios estatísticos sobre educação.

- Assessoria ao Conselho Nacional de Secretários Estaduais de Saúde - CONASS -
e ao Conselho Nacional de Secretários Municipais de Saúde (CONASEMS] - 10
reuniões.

- Participação Grupo Térnico da Comissão Organizadora da IX CNS - 7 reuniões.
- Participação em Grupo Técnico composto por representantes do MS/INAMPS,

OPS e FBH para tratar da implantação de Sistema de Acreditação de Hospitais -
4reuniões.

- Assessoria ao MS/INA�PS e MS/SNVS sobre a questão da Qualidade em Saúde.
- Assessoria ao MS/Sec. de Planejamento sobre Metodologia do Levantamento dos

Gastos Estaduais em Saúde.
Colaboração com o MEFP /DNPA na implantação do SIAG.

- Assessoria ao Conselho Curador do FGTS com participação em Grupos de
Trabalhos sobre temas espeáficos.

- Participação em Gupo de Trabalho Intersetorial (DNPA, IPEA, Ministério da
Criança] para definir abordagem conceitua] e indicadores de acompanhamento
dos programas voltados para crianças e adolescentes.

- Participação, como representante da SEPLAN, na Junta Deliberativa do Fundo
Nacional de Saúde.

- Assessoria na análise da Proposta Orçamentária da Área de Saúde para 1993.

• GERÊNCIA DE SAÚDE E PREVIDÊNCIA

DOCUMENTOS ELABORADOS OU EM ANDAMENTO 
- Conta Social Consolidada - 1980/1990. Texto sobre o Gasto Federal nas Áreas

Sociais no período 1980-1990.
- A Seguridade Social. O Sistema Único de Saúde e Partilha de Recursos.
- Nota Térnica à SEPE sobre os Benefícios Previdenciários dos Servidores Públicos.
- A Política de Assistência Social para o Idoso no Brasil.
- Nota Térnica, a pedido do MEFP /DEAIN, sobre Proposta de Conversão da Dívida

Externa em Projetos Sociais.
- A Descentralização Tutelada.
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- Nota Térnic.a: Qual o destino dos Programas de Alimentação e Nutriç.ão Volt.adas
para as Crianç.as e Adolescentes?

- Nota Térnic.a sobre propost.a do Ministério do Trabalho no âmbito do Conselho
Curador do FGTS, propondo a criação de um Conselho Fisc.::iJ e um Sistema
Integrado de Ges�o Financeira para o FGTS.

- Nota Térnic.a: FGTS, questões aruais.
- Nota Térnica, a pedido do MEFP /DEAIN, sobre o relatório BIRD/9796-BR.
- Relatório Final d-a Pesquisa: "O Novo Padrão de Gerenciamento do Setor Público:

O Papel das Organizações Paragovemarnent.ais no Atendimento Alimentar das
Populações mais Pobres no Distrito Federal".

- Documento de Política no. 12- Propostas de Políticas Sociais.
- -Documento: A Descentralização da Merenda Escolar.
- Programas de Alimentação e Nutrição para as Crianç.as e Adolescentes.
- Documento sobre Reforma da Previdência Social: uma análise comparativa das

propostas.
- Documento de Trabalho - O Papel do Estado na Áre.a de Alimentação e Nutrição.
- Documento sobre a Política Americana para Idoso (versão preliminar).
- Documento sobre o Financiamento do Setor Saúde: conjuntura e perspectivas para

1993.
- Documento sobre o Financiamento da Saúde e a Revisão Constirucional.
- Documento sobre Sistema de Acompanhamento dos Transportes Coletivos

Urbanos e Elaboração do Banco de Dados.
- Despesas Federais com Serviços de Saúde - 1980-1991.
- A Política Habitacional no Governo Federa] em 1991 e Perspectivas para 1992.

SEMINÁRIOS, SIMPÓSIOS E OUTROS EVENTOS 
- Seminário IPEA/UnB - Assistindo às Populações Carentes no DF: o que fazem as---- -

organizações não-governamentais?
- II Vi'orkshop Internacional sobre Economia da Saúde.
- Seminário sobre Aspectos Econômicos da Saúde.
- Sem..inário sobre Organização e Financiamento dos Sistemas de Saúde em Países

do Mercado Comum Europeu.
Seminário sobre Seguridade Social, promovido pela OPS para discussão de
dispositores de reforma previdenciária, seus conflitos, repercussões sobre os
benefícios e mercado de trabalho e as questões da competitividade.
Exposição sobre o Financiamento da Saúde, a convite da Comissão de Reforma
Tributária.

- Oficina de Trabalho promovida pelo CONNAS sobre repartição de Encargos no
sus.

- VIII Encontro de Secretarias Municipais de Saúde.
- I Simpósio Nacional sobre Grandes Endemias.
- Ciclo de debates e seminários preparatórios da IX Conferência Nacional de Saúde.
- Mesa Redonda sobre Perspectivas de Financiamento do SUS.
- PaJestra sobre Eqúidade nos serviços de Saúde.
- Seminário Qualidade no Setor de Serviços - tendências para o Brasil 110s anos 90.

Palestra sobre Evolu�o do Financiamento do Setor Saúde no Brasil.
Reuniões de trabalho na Faculdade de Saúde Pública da USP em tomo do livro

____ .......;;;.__ ________________________ 27 
1992 Re/a1ón"o de Atz\•idades 



luso-brasileiro sobre economia da saúde. O livro será objeto de edição conjunta 
IPEA/ ABRF.S_-Associaç.ão Brasil-::!ira de Economia da Saúde. 

- Coordenação de grupo da Oficina de Trabalho organizada pelo INAN/MS: ·o
papel do INAN frente aos problemas de saúde, alimentação e nutrição".

- Palestra sobre Saúde e Previdência Social no Brasil no Seminário Políticas SociaJes.
Desarrollo Regional y modemiz.acion de] Estado. Experiências Latino Americanas
y Colombiana promovido pelo Departamento Nacional de Planificación de
Colômbia e ILPES.

- Exposição no Painel de Políticas Sociais III: Saúde e Assistência Social no curso de
extensões "A Constituição Brasileira e a Preocupação do Estado: dimensões da
revisão constitucional" (ENAP e UnB).
Seminário: "A Saúde em Questão", promovido pela Fundação João Mangabeira na
Câmara dos Deputados.
Mesa redonda: Principais Obstáculos e Estratégias para Implementar o Processo
de Municipalização do SUS, organizado pelo INAMPS em Brasília (08.12.92].

- Levantamento do Gasto Federal em Áreas Sociais.

111.3 Coordenação de Política Setorial-CPSe 

A Coordenação de Política Setorial - CPSe - tem seu programa de trabalho voltado 
para a avaliação dos principais instrumentos de política (Agricultura, Indústria e 
Infra-Estrurura), com o objetivo de gerar subsídios para a discussão e formulação das 
políticas setoriais. 

O programa de trabalho apóia-se em três linhas básicas de atuação: notas témicas de 
assessoramento, boletins de acompanhamento de políticas setoriais e pesquisas. 

Dentro destas linhas de atuação, o programa de trabalho vem dando prioridade à 
análise dos seguintes aspectos: 

- Agricultura - Crédito Rural, Política de Garantia de Preços Mínimos, Política
Comercial Agrícola (indusive Mercosul), Gastos Públicos, Competitividade nas
Cadeias Agroalimentar.

- Infra-Estrutura - Desregulamentação, Concessão de Serviços Públicos, Gastos
Públicos na  Manutenção e Expansão da Infra-Estrutura. O Papel da
Infra-Estrutura na Competitividade Produtiva.

- Indústria-Programa de Capacitação Ternológica, Política de Aberrura Comercial,
Coordenação Institucional da Política Industrial, Incentivos Fiscais e Política de
Financiamento dos Investimentos.

Além destas linhas de trabalho, a CPSe coordena as atividades gerenciais do Projeto 
• Apoio ao Desenvolvimento de Pesquisa em Política Agrícola" (2727 /BR/BIRD) através da
Unidade de Assessoramento de Projeto - UAP - rujas atividades consistem, basicamente,
na definição de temas prioritários, elaboração de tennos de referência, seleção e contratação
de consultores, acompanhamento e divulgaçAo de pesquisas financiadas no âmbito do
Projeto, objetivando dar suporte aos formuladores da política agrlcola.
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DOCUMENTOS ELABORADOS 
- Boletim Birn�sa.1 - "Conjuntura Agrícola", versando sobre avaJiação da política

agrícola e anáJise do comportamento do mercado agropecuário.
- Uma Avaliação dos Investimentos na Infra-Estrutura Rodoviária no Período

1980/1989.
- Indicadores da Qualidade e Produtividade - um relato de experiências no setor

público. (Partid_pação]
- Uma Análise dos Investimentos na Infra-Estrutura Rodoviária FederaJ nos Anos

Oitenta.
- Fontes de Financiamento para a Infra-Estrutura Rodoviária Federal - necessidade

de recomposição.
- Eficiência Empresarial em Regime de Concessão.
- A Desregulamentação do Setor Transporte.
- Transferência de Encargos para Estados e Municipios/PRN - trens urbanos.
- O Que se Pretende com a Lei de Concessão dos Serviços Públicos?.
- A Política Industrial da Zona Franca de Manaus: Premissas para urna Avaliação.
- Sugestão de um Critério de Avaliação da Eficiência da Política Industrial da Zona

Franca de Manaus em relação a seu Custo Fiscal.
- Sobre a Dimensão Institucional da Política Econômica.
- Política Energética no Brasil (1970/1990).
- Mercosul: um processo de integração.
- Energia no Mercosul.
- Acompanhamento do Projeto de Transferência de Encargos para Estados e

Muniópios/PRN - setor rodoviário.
- Desregulamentação e Redução de .?\fonopólio nos Serviços Portuários e Concessão

de Serviços Públicos.
Condicionantes e Diretrizes de Política para a Abertura Comercial Brasileira� _____ _

- O Sistema de Crédito Rural e o Financiamento da Agricultura na Década de 90.
- A Incidência do ICMS sobre Produtos Agrícolas.
- A Dinâmica Agro-Industrial no Centro-Oeste: Características, Potencial e Fluxos

de Investimentos.
- Modernização Teaiológica e Fonnação Térnico-Profissional no Brasil: Impasses e

Desafios.
A Política Industrial do Governo Collor: aspectos político - Institucionais.

- O Mecanismo das Câmaras Setoriais na Implementação da Política Industrial,
1990-1992: uma avaliação político-institucional a partir do caso da Câmara Setorial
da indústria automotiva.
•Avaliação da Política de Incentivos Fiscais à Indústria da Zona Franc.a de Manaus
- anãlise da legislação" (documento preliminar].
Capacitação Ternológica, Competitividade e Política Industrial: uma abordagem 
setorial e por empresas líderes. 
A Política de Capacitação de Recursos Humanos. 
Capacitação Tecnológica na Indústria. 
O Programa Federal de Desregulamentação e a Política Industrial. 
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PESQUISAS EM ANDAMENTO 
- A Política Industrial Brasileira: uma avaliaçAo. Esta pesquisa compõe-se de 3

subprojetos: a) Uma Discussão à Luz das Experiências Internacionais e da
Literatura Econômica; b) Avaliaç:Ao de Políticas Específicas; e c) Uma AvaliaçAo
Político-Institucional.

- O Setor Transporte e a Competitividade da Indústria Brasileira - um mecanismo de
avaliaçAo.

- Alternativas de Fontes de Financiamento de Infra-Estrutura - setor transporte.
- Sistema de Acompanhamento do Setor Transporte.
- Transferência de Encargos para Estados e Muruápios.
- Acnmpanhamento da DesregulamentaçAo do S etor Transporte.
- Levantamento e Análise dos Gastos Públicos no Setor Agrícola no Periodo 1990-1992.
- Sistema de Acompanhamento e Avaliação da Política Agricnla.
- Capacitaç.ão Ternolôgira e Competitividade (revisão do relatório finaJ).

Financiamento do Setor Elétrico Brasileiro (dissertação de mestrado).
- Technology O,oise in Brazilian Food Industry (tese de doutorado).
- Avaliação das Experiências de Políticas Regionais e Urbanas no Periodo 1960-1990

(tese de doutorado).
- Desenvolvimento de Metodologias na Áie.a da Qualidade e Produtividade (em

conjunto com outras Coordenações do IPEA.).

SEMINÁRIOS, SIMPÓSIOS E OlJfROS EVEi'-rros (Realizaç.ão) 
- Seminário Politica Industria] e Política Macroeconômica, comAntôniode BarrosCastro,

da UFRJ.
- Seminário Estratégias Empresariais e Politicas E.conômicas, com a DIPFS.
- Seminário As Empresas Estatais e o Programa de Privatizaç.ão do Governo, com a

• -· - -· DIPES.-•·•-·---·- - -· -- ---·· -----· -·---·-- ---- ---·-- -·--·- - - ··-·

- WorksJwp Abertura e Competitividade, com Gesnerde Oliveira, do CEBRAP.
- -Workshop Capacitação Teaiológ:ica na Indústria Nacional, rom André Furtado, da

UNICAMP.
- Workshop com representantes da Auto-latina e da Consultora Booz-Allen para

avaliação critica do estudo "Diagnóstico do Setor Transporte Rodoviário de Carga no
Brasil", contratado pela primeira e exerutado pela segunda

- Seminário sobre Orçamento das Estatais.
- Seminário sobre Orçamento Fiscal.
- Workshop com a Federação Nacional de Navegação para discussão do tema

"Internacionalização do Transporte Maritimo de Petróleo e Derivadas•.
- Seminário para discussão do relatório final da pesquisa "A Dinâmica Agro-Industrial

no Centro-Oeste".
- Seminário "Estratégia para o Desenvolvimento Integrado da Agrlailtura Brasileira -

Programa de Racion.ali�çãn de Cargas Agrícolas", com Renato Pavan, da SAE-PR.
- Seminário "Alianças Estratégicas entre Empresas e os Novos Padrões da Concnrrência

Internacional", com Lynn Krieger Mytelka, da Carleton University de Otawa.
- Seminário "Política Industrial e Ajustamento Macroeconómico" , com Hélio Nogueira

da Cruz, da USP.
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SEMINÁRJOS, S11'.f PÓS10S E OUTROS EVENTOS (PartidpaçãoJ 
- Relatório do Çru pode Transporte Urbano da Conf erê.nda Nacional de Transportes

-92.
- Participação em l'forkshop na SEST para avaliação da situação dos trabalhadores do

setor transporte.
- Exposição no Segundo Seminário deAuto-Avaliaçao das Empresas de Transporte

de Passageiros 9e Minas Gerais, em Ouro Preto.
- Exposição no Seminário Custos e Tarifas, organizado pela Revista Transporte

Moderno.
- Exposição no Seminário T arifas para o Transporte Urba.no de Passageiros, no

Instiruto de Engenharia de São Paulo.
- Exposição no III Encontro Norte-Nordeste de Transporte Público, em Campina

G rande.
- Exposição no 111 Encontro sobre Transportes em Cidades de Porte Médio, em

Campina Grande.
- Coordenação de Painel no� Congresso da Sociedade Brasileira de Economia e

Sociologia RuraJ.
- Participação nas Câmaras Setoriais de Máquinas Agrícol as ,  Fertilizantes e

Defensivos.
- Participação na Câmara Setorial da Indústria Automotiva.
- Participação na Câmara Setorial da Agroindústria.

COOPERAÇÃO INSTITUCONAL 
- Asses.sona Técnica ao Banco Ce.'11Tal do Brasil, dando subsídios para decisão referente

à política agricola de acordo com a pesquisa A Politica Agrícola no Cenário de
Est.abilização, indui.ndo a elaboração de textos e notas técnicas, workshops e debates.

__ -- Participação no Grupo de Trabalho Intenninisterial Re.:onversão e _!<eest:ruh.iração 
Produtiva para o Mercosul. 

- Participação no Grupo de Trabalho Intenninisterlal, coordenado pela Secretaria de
Assuntos Estratégicos, destinado a elaborar um sistema logístico de distribuição e
armazenagem de produtos agrícolas.

- Participação na montagem do Sistema de Acompanhamento dos Gasto s
Púb1icos/SIAG, pelo Departamento Nacional de Planejamento e Avaliação.

GERENCIAMENTO DO PROJETO "APOIO AO DESENVOLVIMENTO DE 
'PESQUISAS EM POLÍTICA AGRÍCOLA• (CONTRATO DE EMPRÉSTIMO 
2727 /BR-BIRDJ 
- Organiz.aç.ão e instalaçlío de uma Unidade de Assessoramento de Projetos para apoiar

a Comissão Técnica.
- Treinamento no Sistema Análise de Poljtica Agropecuâria/SIAPA/JICA
- Definição, elaboraçao de termo s de referência, seleção e contrat.açao de consultores,

acompanhamento e divulgaç.ão de um conjunto de pesquisas que subsidiem a aç.áo
governamental na política agrícola. Com este objetivo" estão .sendo desenvolvidas as
seguintes pesquisas:
• Mapeamento da Produção de Grãos no Brasil: Levantamento de Padrões

T ernológicos.
Biotecnologia e Propriedade Intelectual de Novos Cultivares.

------------------------------- 31 
]992 Relarório de ALividades 



Reduç.ão das Tarifas de Importação Subre Pesticidas e Fertilizantes e suas 
Consequê.:1cias no Custo da Produção Agrlcola. 
Uma Avaliação da Sustentabili dade da Agropecuária no 
Cerrado/PRODECER III. 
Gastos Públicos na Agricultura Brasileira. 
Análise F.conômica e Operacional das Cenrrais de Abastecimento - CEASA. 
Competitividade na Fruticultura Brasileira: Os Casos de Produção de Maças 
no Sul e de Frutas Irrigadas (melão) no Nordeste. 

- Mercosul: Globalização x Regionalização sobre a Agricultura e o Agnõusiness no
Brasil.

- Mercosul: Políticas Agrícolas Comparadas.
- Mercosul: Banco de Dados.
- Mercosul: Análise de Competitividade de Cadeias Produtivas Selecionadas.
- Infra-estrutura, Comercialização e Competitividade da Agricultura Brasileira.
- Avaliação do PRODECER I e II.

O Mercado de Aluguel de Terras no Brasil. 
Avaliação da Metodologia para Fixação dos Preços Mínimos. 
Condicionamentos Políticos da Política A grícola Brasileira: Influências 
Recíprocas entre Grupos de Interesse, Burocracias Públicas e Poder 
Legislativo. 
O Acordo Internacional do Café. 
O Acordo Internacional do Cacau. 
Alimentação e Nurrição no Brasil. 
Reconversão e Reestruturação Produtiva na Agricultura e Agroindúsrria para 
o Mercosul.

Ainda no âmbito do Contrato, promoveu-se o Seminário Internacional A Dimensão 
Internacional do Desenvolvimento Agricola. 

111.4 Coordenação de Projetos Especiais - CPE 

A Coordenação de Projetos Especiais foi criada para desenvolver projetos ou 
atividades que: 

1 g envolvam competência multissetoria], isto é, exijam a participação de técraicos de 
mais de uma coordenação do Instituto, emprestando, portanto, conotação mab"icial à 
organização do trabalho no IPEA; e 

211 sejam diferenciados das linhas de pesquisa das coordenações setoriais, requerendo 
estrutura gerencia] específica. 

Os projetos em desenvolvimento da CPE são: 

III.4.1 Indicadores para o Programa Brasileiro da Qualidade e Produtividade- PEQP.

A Portaria no. 5, de 14 de novembro de 1991, do presidente do Comitê Nacional da 
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Qualidade e Produtividade, aprovou para adoção no serviço público federa] o documento 
Critérios para Geração de Indicadores da Qualidade e Produtividade no Se rviço Público, 
elaborado pelo lPEA. 

Esta Portaria at ribuiu responsabilidade ao IPEA perante ao PBQP, no 
desenvolvimento de indicadores da qua l idade e produtividade. A CPE, sob a coordenaç.ão 
da DPP, promove estudos e pesquisas, sendo responsável pela implantação de um 
periódico sobre o tema. 

III.4.2 Projeto de Modernização do Setor Saneamento - PMSS

O Projeto de Modernização do Setor Sane.a.rnento-PMSS conta com recursos do BIRD 
para investimentos em três companhias estaduais de saneamento (Mato Grosso do Sul, 
Bahia e Santa Catarina) e para estudos voltados à definição de um novo marco institucional 
para o setor em âmbito nacional. 

A competência do IPEA perante o PMSS está definida na Portaria Intenninisterial no. 
794, de 30 de dezembro de 1951, dos ministros da &:anomia, Fazenda e Planejamento, e 
Ação Social. 

Confonne estabelece aquela Portaria, o IPE.A., conjunramente com a Secretaria Nacional 
de Saneamento - SNS, tem a abibuição de executar o Componente Institudonal do PMSS, e de 
supervisionar a execução pelas mmpanhias estaduais do Componente Investimento do PMSS. 
Para atender tais atribuições, a mesma Portaria constitui a Unidade de Gerenciamento do 
Projeto - UGP - vinculada ao IPF.A. Disposições internas do IPEA vinculam a UGP à <;PE e à 
Diretoria de Políticas Públicas - DPP. 

III.4.3 Projeto MercosuI BRA..- Fase 1.

O Projeto Mercosul tem por objetivo promover a realização de pesquisas e estudos de 
apoio aos negociadores brasileiros no processo de integração regional, contando mm recursos 
do PNUD. 

Ao IPEA cabe a gerênda executiva do projeto, que é desenvolvido segundo diretrizes 
estabelecidas pelo Comitê Técrlim, que, além do IPEA, tem representantes do Ministério das 
Relações Exteriores/Departamento de Integração e do Instituto d e Estudos A vanç.ados da USP. 

DOCUMENTOS ELABORADOS 
- Dumping e o Mercosul.
- Experiêndas Espanholas e Francesas em Program as da Qualidade, elaborado

conjuntamente com a Diretoria de Políticas Públicas ..
Indicadores da Qualidade e Produtividade - um relato de experiências no setor

público. Com a partic:ipa�o na elaboração do estudo, de téaiicos de várias
<DOrdenaçôes do IPEA.

- A Evolução do Meroosul no Periodo de Transição: hipóteses alternativas· e cenárlos.
- Transporte Urbano de Passageiros: a tarifa como fonte de recursos.
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- As Pesquisas Francesas sobre as Condiçõe.s de Trabalho e sobre a Organização do
Trabalho: dos métodos aos resu]tados.

- Metodologias para Levantamento Quantitativo sobre Difusão das Nnva.c; Ternologias
no Processo de Trabalho.

- SaJvaguardas: ad,egas a urna JegislaÇ20 mmurn aos países do Mercosul do ponto de
vista diplomátim.

- O MercosuJ e as. 0Jna5 Francas, Zonas de Processamento de Export.açôes, Áre1JS de
Livre Comércio e Areas Aduaneiras E�pPdaJs.

- Sistema de InformaÇôes do Mercosul - Funcex.
- Produtividade e Formas Sociais de Automatização.
- ManuaJ para o Desenvolvimento e Uso de Sistemas de Gest'.io por Empresas de

Manufatura
- Modernização Industrial com Participação dos Trabalhadores? Grculos da Qualidade

e Novas Formas de Participação dos Trabalhadores na Indústria Automotiva. Uma
Comparação Franco-Alern.ã.

- Tendência da Produtividade IndustriaJ na Perspectiva do Fim da Divisão do Trabalho.
- Recursos Hum.anos e a Difusão de Novos Métodos para a Qualidade no Brasil.
- Documento de Projeto celebrado entre o MAS/IPE.\/Pl\11.JD/ ABC - Projeto de

Modernização do Setor Saneamento.
- Artigos elaborados para a Revista Indicadores da QuaJidade e Produtividade:

Indicadores da Qualidade e Produtividade: conceitos e usos; Produtividade:
evolução comparativa de diversos países industrializados no longo prazo;
Produtividade Industria] e Retomada do Desenvolvimento; Indicadores da
Qualidade e Produtividade em Serviços de Saúde; Medida da Produtividade nas
ÁreÃS de Serviços: problemas e soluções; Plan de Calidad TotaJ en el Sistema
Sanitário: gest:ion de la calidad total.

- Anais do Seminário Gestão da QuaJidade e Produtividade em Transporte Público
Urbano.
PMSS: elaboração do Tenno de Referência para Acompanhamento, Supervisão e •
AvaJiação da Execução dos Programas de Investimentos da Embasa, da Casan e da
Sane.sul.

- PMSS: eJaboração, encaminhamneto e acompanhamento, junto ao Banco CentraJ, da
documentação necessária ao Registro do Conrrato de Empréstimo 3442-BR.

- PMSS: organização, acompanhamento e elaboração do Aide .Memoire final de duas
missões do Banco Mundial.

- PMSS: elaboração do fluxo financeiro do PMSS, envolvendo MEBS, STN, UGP, BB e
companhias estaduais de saneamento.

PESQUlSAS EM ANDAMENTO 
- Gestão da Qualidade no Atendimento Ambulatorial - estratégias e indicadores.
- Pesquisa sobre Indicadores da Qualidade e Produtividade na Empresa Brasileira.
- Monitoramento do Processo de Integração do Mercosul: hipóteses alternativas e

cenários.
- Implantação do Centro de Informações Referenciais para o Mercosul (IEA/USP).
- ElaboraçAo do Projeto Regional para o MerrosuJ.
- Estudos de Apoio aos Negociadores Brasileiros no Mercosul/por subgrupo.
- Pesquisa sobre Indicadores da Qualidade e Produtividade em Transporte fúbliro

Urbano, em conjunto com a Associação Nacional de Transportes Públicos.
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SEMINÁRIOS, SIMPÓSJOS E OUTROS EVENTOS (Re..a.li.z.a�o) 
- Seminário Internacional sobre Novas Fonnas de ges�o para a Qualidade e

Produtividade.
- I H'ork.shop sob re Instrumentos de Planejamento Estratégico e Financeiro das

Empresas de Saneamento.
- Workshop sobre a execução do Contrato de Empréstimo para Financiamento do

PMSS.
.

- Seminário sobre Propriedade Industria], Transferência de Tecn ologia e o
MercosuJ.

- Seminário Gestão da Qualidade e Produtividade em Transporte Público Urbano.
Seminário promovido pelo Subgrupo 07 do Me.rcosul - PoJitic.a Industrial e
Ternológica, sobre Zonas Francas, Zonas de Processamento de Exportação e Áreas
Aduaneiras Especiais.

- Workshop sobre Tarifa Externa Comum.
- Seminário Agropecuária e o :\-fercosul.
- Seminário Mercosul/NAFTA.
- PMSS: promação da assinah.Jra pelo Ministério do Bem-Estar Social e Governos

dos esta do s de Sa nta Catarina, Mato Grosso do Sul e Bahia, das
Cartas-Compromisso que estabelecem diretrizes para execuç.M do PMSS e os
compromissos entre as partes.

- PMSS: promoção da assinatura dos Contratos de Repasse dos recursos
provenientes do Contrato 3442-ER entre o Banco do Brasil e as Empresas de
Saneamen to dos estados de Santa Catarina (Casan) e Mato Grosso do Su l (Sanesul).

- PMSS: ass inatura do Docwnento de Cooperaç.ão Térnica com o Programa das
Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) para execuç.ão do Componente
InsôtucionaJ do PMSS - BRA/092/028.

- PMSS: realizaç.ão de reuniões com a Embasa, Casan e Sanesul para d iscussão dos
_ _ __ editais-padrão do moc.!_elo_ de apresentação dos Planos de Investimentos, dos

re latórios de andamento do Projeto e das projeções finãnceiras. 
- - -

SEMINÁRIOS, SIMPÓSIOS E OlJTROS EVENTOS (Participação) 
- I Seminário sobre Qualidade e Produtividade na  Administração Pública,

apresentando o rela tório do estudo Indicadores da Qualidade e Produtividade -
um relato de experiências no setor público.

- Seminário sobre Propriedade Industrial, Transferência de Tecnologia e Mercosul,
como debatedor e participante.

- Workshop sobre execução de Contrato de Empréstimo para financiamento do
PMSS, através do BIRD, como participante e debatedor.

- Seminário dos países integrantes do Mercosul (representantes diplomáticos) para
discussão do Projeto Regional.
I Seminário Universitário sobre o Mercosul.
Workshop sobre Mercosul na 441 Reunião da SEPC.

- Reuniao com representantes do Subgrupo 3 do Me roc.sul-Normas Técnicas- para
discussao dos diversos ternas de pesquisa a serem contratados.

- Seminário de AvaliaçAo Estratégica do Programa Bras ileiro da Qualidade e
Produtividade.
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COOPERAÇÃO INSTITUCIONAL 
- Contrato de p;estação de servicos com a Fundação Carlos Alberto Vanzolini, para

elaboração do trabalho Pesquisa sobre Indicadores da Qualidade e Produtividade
na Empresa Brasileira.

- Gerencimento do Projeto de Modernização do Setor Saneamento - PMSS (Contrato
de Empréstimo 3442/BR-BIRD e PNUD).

- Gerenciamento do Projeto Mercnsul; em conjunto com o Ministério das Relações
Exteriores e o Instituto de Estudos Avançados da USP.

- Coordenação de grupo de trabalho sobre qualidade e produtividade em transporte
públim, com participação de técnicos da ANTP, Geipot, UnB, DMTU-GDF, Fepasa,
Viaçao Planalto, e Viação Planeta.

- Coordenação da Comissão Temática para Indicadores da Qualidade e Produtividade
do PBQP, composta pelo IPEA, MlC, CNI, IBGE, SAF, Dieese.

- Missão técnic.a aos Estados Unidos com visit.a a instituições do governo federal que
possuem atividades e programas de melhoria da qualidade e produti..,;dade do
serviço púbJico.

lll.S Coordenação de Política Macroeconômica

A CPM desenvolve atividades e estudos que visam produzir subsídios à formulação de 
políticas macroeconômicas e ao desenvolvimento e aperfeiçoamento dos instrumentos de 
análise eamômic.a. Acompanha, para fins d e assessoramento ao an t:igo MEFP e hoje à SEPLAN,

as políticas de tnbutação, de gasto público e de investimento; de crédito e controle da oferta 
monet:ária; de preços e de salários e de comércio e.xterior. Para subsidiar a formulação da politica 
econômica de curto prazo, elabora análises conjunturais sobre a economia nacional e 
internacional e desenvolve instrumentos para a previs.ão de grandes agrega�os 
macroeconômicos. 

DOCUMEN10SELABORADOS 

Nol:25 de Conjunhlra - AnáJise de Curto Prazo 
» N" 32 - Janeiro/92 - O Curto Prazo e as Expectativas para a Inflação
» N" 33 - Fevereiro/92 - O Curto Prazo e a Rigidez da Inflação
» N" 34-Março/92- O Curto Prazo e os Detalhes da Inflação
» N" 35-Abril/92 - O Curto Prazo e a Perspectiva da Política E.conôm.ica
» Nª 36 -Maio/92 - O Curto Prazo e o Soluço Inflacionário 
» N11 37- Junho/92 - Curto Prazo, Crise Política e Ajuste
» Nª 38 -Julho/92 - O Curto Prazo e o Ambiente F.conôrnico 
» N11 39-Agosto/92 - O Curto Prazo e o Esgotamento do Padr.ão da Política Econômica
» N11 40 - Setembro/92 -O Curto Prazo e a Reconstituição da Política Econômica
» N" 41 -Outubro/92 - O Curto Prazo e o Pragmatismo Político
- Elaboraçao e publicação de relatórios conjunhlrais sobre economia intemaáonal

n11s 11, 12, 13 e 14 
- Estudo sobre Capital Estrangeiro no Brasil: expectativas quanto à reversão de

comportamento.
- Análise da Estrutura Funcional do Gasto Público no Brasil-1985-1990.
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- Análise Econômico-Financeira dos Banros Estaduais.
- Inflação e Hiato do Produto: experiências e sugestões.
- Setor Públim 'Federal no Brasil: despesas com pessoal e alguns comentários sobre a

isonomia salarial.
- Saldo da Balança Comercial: atualização das projeções e simulações para o ano

de 1992.
- A Política de ]u!os e o Afluxo de Capitais Externos: existe um problema?
- A Capacidade de Pagamento do Setor Público: um conceito operacional.
- A Balança Comercial em 92: atualização das previsões e simulações.
- Atualização das Previsões e Simulações para as Exportações Totais Brasileiras.
- A Balança Comercial Brasileira - atualizaç.ão das projeções para o ano de 1992.
- O Saldo Comercial do Brasil em 1992 - projeções atualizadas.
- Reforn,a do Sistema Financeiro Nacional.
- Atualização das Projeções da Balança Comercial.
- O Saldo da Balança Comercial: simulaç.ão preliminar para o ano de 1992 - um

sinalizador para a polític.a econômica.
- O Saldo da Balança Comercial: análise retrospectiva e simulaç.ão preliminar para

1992.
- Inflação e Variabilidade dos Preços Relativos com Abordagem Novo - Clássica:

teoria e evidência empírica para o Brasil (Tese de Mestrado).

PESQUISAS EM ANDAMENTO 
Documento sobre o relatório da Comissão Especial da Câmara dos Deputados 
que trata da reforma do Sistema Financeiro Nacional. 

- Pesquisa sobre entropia do setor cafeeiro.
- Pesquisa sobre o comportamento dos preços relativos no Brasil, no período

1985-92."___ - - - --- - -- -- - -- - - - --- · 

COOPERAÇÃO INSTITUCIONAL 
- Elaboraç.ão de Proposta sobre a conversão da divida externa em investimento

na área de ciência e tecnologia, conforme solicitação do Secretário de Ciência e
Tecnologia- PR.

- Assessoramento ao Ministério da Ação Social sobre espaços fiscais para
alavanGigem de recursos a serem destinados em Assistência.
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IV. CENTRO DE TREINAMENTO PARA O DESENVOLVI:l\lENTO
ECONÔi\11CO E SOCIAL - CENDEC

IV.l Objetivos e linhas de atuação

O CENDEC tem por objetivo introduzir, incorporar e/ou difundir novos 
conhecimentos térnicos e metodológicos necessários ao melhor desempenho das funções 
atribuídas à Secretaria de Planejamento, Orçamento e Coordenação da Presidência da 
República e, especificamente, ao IPEA, como órgao de apoio técnico dessa Secretaria. 

Para a plena consecução deste objetivo, o CENDEC desenvolve atividades de 
treinamento tanto formativo quanto informativo, utilizando-se a formatação mais 
apropriada aos objetivos pretendidos em cada atividade. 

Desta fonna, o CENDEC realiza cursos, workshops, seminários, debates, palestras, 
encontros, etc. sobre diversas áreas do conhecimento, de modo a contemplar as questões 
que a cada momento se revelam significativas e oportunas enquanto suporte à ação 
govemamen tal. 

Nestas atividades o CENDEC procura imprimir um cunho prático, sem descuidar, no 
entanto, do domínio teórico das questões traradas. 

Sem manter um corpo docente fixo em seu quadro de funcionários, o CENDEC 
caracteriza-se como uma estrutura térnico-administrativa ágfl e reduzida que concebe e 
organiza suas atividades utilizando uma vasta rede de profissionais nas ma.is diversas 
especialidades em todo o Brasil, selecionando-os em função de sua competência. 

Sendo o Centro de Treinamento de um órgão de apoio técnico na formulação, 
acompanhamento e avaliação das políticas macroeconômicas e setoriais do governo, as 
linhas de atuação do CENDEC são necessariamente diversificadas. Ainda assim, estas 
podem ser agrupadas em quatro grandes linhas: 

Treinamento em planejamento e projetos; 
Treinamento em desenvolvimento gerenciaJ; 
Introdução e difusão de temas conjunturais e estruturais; e 
Capacitação de servidores do IPEA e MEFP /SEJ::>LAN. 

O ano de 1992 foi caracterizado pela plena retomada do nível de atividades com a 
realização de treinamentos formativos e informativos de curta duração com a maior 
integração possível com as demais coordenações setoriais do IPEA. 
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No exerácio de 1992, o Centro re.alizou 67 treinamentos, com carga horária tota.1 de 
2.460 horas e com a participação de 3.208 pessoas. 

Em relação às linhas de atuação, as atividades desenvolvidas são detalhadas a seguir: 

TREINAMENTO EM PLANEJAMENTO E PROJETOS: 

- Curso: Elabora�o e Análise de Projetos
- I Workshop Internacional: Economia da Saúde
- I Workshop sobre Instrumentos de Planejamento Estratégico e Financeiro em

Empresas de Saneamento
- Workshop: Governo e Planejamento
- 1" SEMLA no Brasil: Seminários Latino-Americanos em seleção, desenho,

avaliação e implementação de políticas, programas e projetos
- Projeto GEPLAME: Curso de Gerência e Planejamento Murücipal da Educação

TREINAMENTO EM DESENVOLV1MENTO GERENCIAL: 
- Palestra: Teorias e Práticas Administrativas de Taylor a Deming - Partes I e II
- PaJestra: Licitações, Convênios e Contratos
- Palestra: Orçamento
- Seminário: Témicas de Negociação
- Workshop: Capacitação e Desenvolvimento
- Palestra: Evolução das Teorias Administrativas no Setor Público
- Seminário: Desenvolvimento Gerencial DpRF /MINIF AZ
- i s1 Encontro de Desenvolvimento Gerencial DpRF /MINIFAZ 
- 211 Encontro de Desenvolvimento Gerencial DpRF/MINIFAZ 
- 311 Encontro de Desenvolvimento Gerencial DpRF /MINlFAZ 
- 411 Encontro de Desenvolvimento Gerencial DpRF /MINIFAZ 
- 511 Encontro de Desenvolvimento Gerencial DpRF /MINIFAZ 
- 6!! Encontro de Desenvolvimento Gerencial DpRF/MINIFAZ 
- "19- Encontro de Desenvolvimento Gerencial'DpRF/MINIFAZ
- 811 Encontro de Desenvolvimento Gerencial DpRF /MINIFAZ 
- 911 Encontro de Desenvolvimento Gerencial DpRF /MINIFAZ 

EVENTOS SOBRE TEMAS CONJUNTIJRAlS E/OU ESTRUTURAIS RELEVANTES 

- Seminário: Brasil: Inflação e Ociosidade Econõmica
- Workshop sobre Desregulamentação
- Seminário: Condicionantes e Diretrizes de Política para a Abertura Comercial
- Seminádo Internacional: Novas Formas de Gestão para a Qualidade e

Produtividade
- Seminário: Assistindo às Populações Carentes: o qu� fazem as organizações

não-governamentais?
- Palestra: Descentralizaçao e Participação Popular: a experiência brasileira e

espanhola
- Seminário: A Dinãmica Agroindustrial no Centro-Oeste
- Séminário: Propriedade Industrial, Transferência de Ternologia e o Mercosul
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- Seminário Internacional: Desregulamentação
- Reunião de Trabalho: Os Estados Unidos e as AméJ'icas: os desafios políticos e

econômicos
- Seminário Internacional: Fundamentos do Mercado de Trabalho na Pobreza e

Desigualdade Social no Brasil
- Workshop: Avaliação da Qualidade e Produtividade no Setor Públim
- Seminário: Qu�idade no Setor Serviços: tendências para o Brasil nos anos 90.
- Palestra: Mobilização pai-a a Qualidade
- Palestra: Contrato de Gestão- Experiência na CVRD.
- Senúnário: l" Sem. Interno de Sensibiliz.ação p/Qualidade e Prod. no IPEA.
- Seminário: 2" Sem. Interno de Sensibilização p/QuaJidade e Produtividade no

IPEA

- Seminário: Gest.ão da Qualidade e Produtividade em Transporte Público e Urbano
- Encontro: 1011 Encontro- Programa de Desenvolvimento Gerencia]
- Seminário: 311 Sem. Interno de Sensibilizaç.ão p/Qualidade e Produtividade no

IPEA
- Seminário: 411 Sem. Interno de Sensibilização p/Qualidade e Produtividade no

IPEA
- Seminário: 511 Sem. Interno de Sensibilização p/Qualidade e Produtividade no

IPEA
- Seminário: l] 11 Seminário - Programa de Desenvolvimento Gerancial -avaliação
- Seminário: Técrlicas de Negociação p/PNUD
- Seminário: Política Industrial e Política Macro
CAPACITAÇÃO DE SERV1DORES DO IPEA E ?v!EFP /SEPLAN
- 6 Cursos: MS Word 5.0

4 Cursos: Lotus 1-2-3
3 Cursos: IPD /MS DOS-

- Curso: Redação Oficial
- Oficina de Leitura e Escrita
- Curso: Estatític.a - Módulos Básico e Avanç.ado
OUTROS CURSOS
- Curso Internacional sobre Desenvolvimento Agroindustrial no Mercosul
- 2 Cursos de Planejamento Estratégico Situadonal no Setor Público
- Elaboração, Análise e Acompanhamento de Projetos.
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V. SERVIÇO EDITORIAL

Os tíru1os da Série iPEA produzidos em Brasília, a revista Planejamento e Políticas

Públicas -PPP, e os volumes das coleções sob formamimeo elaborados no âmbito da Diretoria 
Executiva e demais diretorias sediadas nesta capital têm sua editoração a cargo do Serviço 
Editorial da DADI. Informes Conjunturais e o Boletim IPEA - instrumento de transparência 
do Instiruto - são também aqui editados. 

Este Serviço Editorial (SE) responde pela Secretaria Executiva do Conselho Editorial 
do IPEA, presidido pelo Diretor Executivo e composto pelos demais diretores, que tem por 
atribuições principais zelar pela política editorial do Instituto e selecionar os titulas a serem 
publicados na Série IPEA, além de manter a articulação da produção irnpresssa entre todas 
as diJ-etorias da e.asa. 

Este ano foi marcado pela consolidação do SE em Brasília, o que envolveu, entre outras 
atividades, a formação de uma equipe de profissionais da área (copidesque, revisão, 
programação visual, editoração eletrônica, impressão, divulgação e comercialização, e 
apoio de tradução), aquisição de equipamentos adequados (microcomputadores, 
impressoras, xerox, material de desenho, etc.), e até mesmo a organização espacial do novo 
Serviço no Ed. BNDES. 

-- -
- -- -- -

O alcance da implantação do SE em Brasília pode ser verificado âtrãvês da prÕduçAo-
listada em anexo, onde todos os títulos são detentores de boa qualidade editorial, bem como 
pela substancial elevação das vendas, que também pode ser apreciada em anexo. A

solicitação de outros órgãos do MEFP para orientação e, não raro, para produção de 
trabalhos ao SE reiteram a afirmativa. Atualmente, todo o trabalho de copidesque, digitação, 
revisão, programação visual e editoração eletrônica das publicações é re.aliz.ado pelo 
próprio SE. 

A linha editorial do IPEA circunscreve-se em duas vertentes. Uma dirigida a um 
público mais restrito, com tiragem deaté200 exemplares,sob formamimeo, compreendendo 
as seguintes séries: Tato para Discussão- resultados pardais ou finais de estudos produzidos 
direta ou indiretamente pe]o IPEA, objetivando informar profissionais da área e colher 
sugestões; Documento de Polftica -discussao téO'lica sobre determinadas polític.as de governo 
propostas ou em vigor, promovida direta ou indiretamente pelo IPEA; eRelalón'olnterno -
breve coJocaç.ao sobre pontos de vista de têa1icos do IPEA sobre temas sociais e econômicos 
atuais. 

Com o objetivo de atingir um público mais amplo, com tiragem de mil �emplares 
sob fonna de livro, o IPEA edita duas séries, a saber: Série IPEA - documentos de trabalho 

------------------------------ �3 

1992 Relat6n'o de Atividades 



de excelência com potencial para venda no me.reado livreiro; os textos devem ser 
submetidos ao Conselho Editorial do IPEA; e Sén"e PNPE - documentos de trabalho com 
idênticas características dos veia.ilados pela Série IPEA, tendo sido objeto de financiamento 
do Programa Nacional de Pesquisa :Econômica - PNPE, gerido pela Diretoria de Pesquisa -
DIPFS. 

Ainda sob fonna de"livro, dois periódicos sJo produzidos pelo Instituto: "Pesquisa e 
Planejamento Econômico - PPE", já no seu volume n11 21, e "Planejamento e Poli t:icas Públic.;i s 
- PPP", criada há quatro anos, mas já com perfil de leitores definido.

A abertura do Posto de Vendas das publicações do IPEA no Edifício do BNDES (sede), 
os estar.des de venda em seminários e encontros realizados em diversos pontos do país, e 
a elaboração do Manual de Redação e Estilo, ora em fase conclusiva, constituem produtos 
inovadores de peso obtidos este ano. Vale registrar ainda o acerto organizacional da revist.a 
"Planejamento e Políticas Públicas". Os investimentos feitos na melhor adequação do 
"Boletim IPEA • aos seus reais objetivos já apresent.am alguns resultados e as perspectivas 
mostram-se promissoras. 

PUBLlCAÇÓES DO SE/DADI 

- Texto para Discus�o - TD
N11 244 - "Dumping e o MERCOSUL", Luís Augusto Pereira Souto- Maior", 
fevereiro 1992, 14 p. 

N11 245 - "Uma Avaliação dos Investimentos na Infra-Estrurura Rodoviária no 
Período 1980/1989", Ruy Silva Pessoa, março 1992, 15 p. 

N11 249 - • Análise da Estrutura Funcional do Gasto Público no Brasil 1985-1990", 
José Rildo d e Medeiros Guedes, Eduardo Felipe Ohana e Carlos Mussi, abril 1992, 
47 p. + anexos. 

N11 253- "Os Programas de Alimentação e Nutrição para Maes e Crianças no Brasil", 
Anna Maria Medeiros Peliano, abril 1992, 22 p. 

N11 255 - "Setor Público Federal no Brasil: despesas com pessoal e alguns 
comentários sobre a isonomia salarial", Eduardo Felipe Ohana, Carlos H. F. Mussi 
e Ana Lúcia Dezolt, majo 1992, 16 p. 

N11 259- "Inflação e Hiato de Produto:experiências e sugestões", Carlos H. F. Mussi 
e Eduardo Felipe Ohana, maio 1992, 18 p. 

N11 260 - "Capit.al Estrangeiro no Brasil: expectativas quanto à reversão de 
comportamento", Danniel Lafetá, maio 1992, 11 p. 

N11 262 - "Experiências Espanholas e Francesas em Programas da Qualidadeª, 
Antonio Carlos da R. Xavier e Luís Fernando Tironi, junho 1992, 18 p. 

N11 263 - "Indicadores da Qualidade e Produtividade - um relato de experiências 
no setor público", Luis Fernando Tironi, Adernar Kyotoshi Sato, Bolivar Pêgo 
Filho, Jorge Conrado Kosak, Roberto Sant'Anna Mattos, Ruy Silva Pessoa e Sérgio 
Francisco Piela, junho 1992, 24 p. 

N11 268 - "Projetos de Irrigação no Vale do Baixo Sao Francisco·, José Ancelmo de 
Góis, Maria de Fátima Araújo Pajva e Sônia Maria Coes Tavares, julho 19�2, 40 p. 
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N11 269 - "A Evolu�o do \1ERCOSüL :io período de Transiç.Jo: hipóteses 
alternativas e cenários", Pedro \fott.a Veiga, março 1992, 45 p. 
N11 270 - "Uma .Análise dos Investimentos na Infra-Estrutura Rodoviária Federal 
nos Anos Oitenta", Ruy Silva Pessoa, jw1ho 1992, 17 p. 

N11 271 - "Flexibilidade e Mercado de Trabalho: modelos teóricos e a experiência 
dos países centrais durante os anos 80", Carlos AJberto Ramos, agosto 1992, 51 p. 

N11 273 - "Transporte Urbano de Passageiros: a tarifa como fonte de recursos", Iêda 
Maria de O. Lima, setembro 1992, 17 p. 
N° 274 - "O Que Mostram os Indie2dores sobre a Pobreza na Década Perdida", 
Luiz Carlos Eichenberg Silva (coord.), agosto 1992, 50 p. 
Nª 276- "As Pesquisas Francesas sobre as Condições de Traba;ho e a Organizaçao
do Trabalho: dos Métodos aos Resultados", Serge Volkoff, setembro 1992, 26 p. 

Nll 277 - "Metodologias para Levantamento Quantitativo sobre Difusão das 
Novas Tecnologias no Processo de Trabalho". Helena Surniko Hirat.a e Mário 
Sérgio Salenno, setembro 1992. 20 p. 

�11 281 - "The "Abertura" in Brasil: lhe Day-After of lhe Brazilian Inteligence 
"\fonster", L.A. Bittencurt Emílio, novembro 1992, 16 p. 
N11 282 - "As Políticas Federais de Desenvolvimento L'rbano no Biênio 
1989 /1990", Edgar Bastos de Souza (erg.). novembro 1992, 25 p. + anexos 

Nll 283 - "Mercosul e as Zonas Francas, Zonas de Processamento de Exportações, 
Áreas de Livre Comércio e Áreas Aduaneiras Especiais", Edgar A.ntõnio Pereira 
e Ricardo Romano, dezembro 1992, 21 p. + anexos 

- Documento de Política - DP
N" 07 /92 - "Análise Econômico-Financeira dos Bancos Estaduais", José Romeu
de Vasconcelos e Roberto Shoji Ogasavara, 1992, 19 p. + anexos. -- ------ _ -

N11 08/92 - "As Contribuições Sociais de Empregadores e Trabalhadores:
repercussões sobre o mercado de trabalho e grau de evasão", Sandra Cristina F.
de Almeida, 1992, 27 p. + anexos.

N11 10/92- "A Política Salarial no Governo Collor: padrões de negociação entre o
executivo e legislativo", Maria Helena de Castro Santos, Maria das Graças Rua e
Carlos R. Pio da Costa Filho, junho 1992, 27 p.

N11 12/92 - "Propostas de Política Social", Anna Maria Peliano (Coord.), outubro
1992, 11 p.

- Relatório Interno - RI
Diretoria Executiva
Nª 01 /92 - "Indústria Automobilística Brasileira: situaçAo atua], perspectivas e
sugestões para sua reestruturação", Ruy Quadros de Carvalho, junho 1992, 6 p.

N1102/92- "A Inflação Esperada em 1992: simulações", Luiz Zottmann,julho 1992,
5 p.
N11 03/92 - "Imposto sobre Transações Financeiras: reflexões e simulações", Luiz
Zottmann, agosto 1992, 6 p.

- Diretoria de Políticas Públicas
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N!l 01 /92 - "Implantação de um Sisterr12 de Gerência da Qualidade Total", Antônio 
C,ar]os da Res.5;1Teição Xavier e Rose Mary Longo, setembro 1992, 2 p.\ 

- Coordena�o de Política Macroeamôrruc:a - CPM
N!l 01 /92 - "SaJdo da Balança Come.rciaJ: atualização das projeções e sirnulaçt,es para o 
ano de 1992", Mary de Melo Souza e Moysés Tenenblat, marsn 1992, 1 p. 

N!l CJ2./92 - "A Política de Juros e o Aflill:O de Capitais Exte.mos: existe um problema?", 
F.duardo Felipe Ohana, abril 1992, 3 p. 

N!l 03/92- "A Capacidade de Pagamento do Setor Público: um conceito operaáonal", 
F.duardo Felipe Ohana, abril 1992, 3 p. 

N11 04/92 - "A Balança Comercial em 1992: atualização das previsões e simulações", 
Mary de Melo Sousa e Moysés Tenenblat, maio 1992, 1 p. 

N!l 05/92 - "Arualizaç.ão das PreviSÕ2:S e Simulações para as Exportações Totais 
Brasileiras·, Mary de Melo Sousa e Moysés Tenenbla� junho 1992, 1 p. 

N2 C6/92- "A Balança Comercial Brasileira: atuafuação das projeçnes para o ano de 1992", 
Mary de Melo Sousa, julho 1992, 1 p.

N11 07 /<J2- "O Saldo Comercial do Brasil em 1992 projeções atualizadas", Mary de Melo 
Sousa, agosto 1992, 2 p. 

!'i2 08/<J2- "Revisão das Pro,e;ces da Balança Comercial", Mary de Melo Sousa, setembro 
1992, 3 p. 

N11 CfJ/<J2 - "Reforma do Sistema Financeiro Nacional", Jos.ê Romeu de Vasmncelos e 
Rob:no Shoji Ogasa vara, deze-nbrn 1 <::_E2, 6 p. 

N11 10/92 - ".A.ruali7ação das Pro)=ÇàeS da Balança Comercial", 1'vía.ry de Melo Sousa, 
dezembro 1 W2, 3 p. 

- Coord�o de Difusão Técnica e Inforrnaçi:::e;- 0)11
N11 01 /92 - ·o SaJdo da Ba l;i nça Comercial: simulação preliminar para o ano de 1992 - um
!;inaJiuidor para a política econômica", Mary de Melo Sousa e Moysés Tenenblat, pneiro
1992, 1 p.

N° 02/92- "O Sal do da Balança Comercial: análise retrospectiva e simulação preliminar para 
o ano de 19,2", �-fary de Melo Sousa e MoysésTenenblat, fevereiro 1m, 2 p.

- Coordenação de Política Social- CPS
N2 01 /',2- "F G T S, questões atuais", Roberto A Zamlxmi - (no prelo)

N!l CJ2./92- "Desa:ntralização T1,1telada", Solon ?-.1agalhães Vtann.a (no prelo)

Ng 03/92- "Programas de Alimentaç;kl e Nutrição para as Crianças e AdolesCEntes. Qual
o Destino?", Anna :Maria Peliano e Nath.alie Beghin, outubro 1932, 3 p. + anexos.

N2 04/92 -"Indic:es de Qualificação do Corpo Dcx:ente das Universidades Brasileiras",
Raulino Tramontin, outubro l 932, 25 p.

N1' 05/92 - "O Novo Padrão de Gerenciamento do Seinr Público: A5 Organizaç:ões
ParaGovemamen�is e a Alima,tação dos mais Pcbres no DF", Anna Maria Peliano,
novembro 1992, 03 p.

N'06/',2- • A Descenrralização da Merenda Escolar", Anna Maria Peliano e Nathalie Begin,
de.zembro 1992, 4 p.
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��07 /92- "O Papel do Esta dona Are.a de Alimentação e Nubiç.ão", Anna !\faria Peliano 
e 01aLhalie Begin, dezembro de 1992, 10 p. 

�" OS/92 - "Brasil: Indic.adores Scx::iais", Solon �fagalhãaes Vianna, coord., novembro 
1992, 14 p. + anexos 

Ng 09 /92 - "Gesrao do Financiamento do Setor Públim", Dilma Se1i Pereira, dezembro 
1992, Sp. 

N12 10/92 - "AJocação de Recursos, Eficiência, Eqüidade e Qualidade no Ensino 
Fundarnent:aJ: urna estratégia de ação para o governo federal", Antonio Carlos da 
Ressurrreiç.ão Xavier e José lvnara.l Sobrinho, dezembro 1992, 4 p. 

- Conjuntura Agricola
n11 02 - 20/03/92; n11 03 - 20/06-92 

Conjuntura Internacional 

n121 l /92- fevereiro; n12 12/92 - março; n" 13/92- abril 

- Boletim IPE-\
n" 01, 02,03, 04/92- abril; n" 05- maio; n" 06- junho; n" 07- julho; n" 08 - agosto; n" 09-
setembro; nº 10- ou rubro; n" 11 - novembro; e n" 12 - dezembro

- Revistas
Planej.3rnento e Políticas Públicas, n" 06, dez. 1991

Planejamento e Políticas Públicas, n" 07, jun. 1992

- Livros
Dívida Externa e Déficit Público, de Geraldo Biasoto Jr. (Série IPE.-\ n12 133)- - - - . ·- _,. . . . - -- . .. ·-· .. - - -
Transporte Rodoviário de Ônibus, de Charles V-.'right (Série IPE.-\ n" 134)

Colonização Dirigida na A.mazônia, de Anna Luiz.a Ozório de .Almeida(Série IPE.-\
n" 135)

"Qualidade, Eficiência e Eqüidade na Educação Básica", de Cândido Alberto Gomes
e José Amaral Sobrinho, org. (Série IPE.A.].

- Outros
"Relatório da Comissão Térnica do Salário Mínimo". Ministério da E.ronomia,
Fazenda e Planejamento/SEPE, 1992

"Plano Diretor do Sistema de Seguros, Capit:aJização e Previdência Complementar".
Ministério da E.conomia, Fazenda e Planejamento/SEPE/SUSEP /IRE, 1992

"Diretrizes de Ação Governamental". SEPLA.N/MINIFAZ, 1993.

Divulgação e Comercialização

Participação em Eventos com Estandes: 07 eventos

Seminário Internacional- CNI- Brasília - DF-12/maio/92;

Feira do Livro - Vitória - ES - 21 a 31 /ma.io/92;

RIOEC0-92- ECOTECH- Rio de Janeiro - RJ 29/mai a 6/jun/92;

Enrontro Nacional da ANGE- Vitória - ES- 2 a 8/jun/92;
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XXX Ena:mtro da SOBER - Rio de Janeiro - RJ - 3 a 6/jun/92; 

Seminário sobre Fundamentos do Mercado de Trabalho - Rio de Janeiro - 12 a 
14/ago/92; e 

IX Enconl:To Nacional de Saúde - CEBES - Brasilia -DF -12 a 13/ago/92. 

Novos Pontos de ComercitJliznçno: 03 pontos 

- Universidade Federal de Goiás- Goiânia-GO-Abr/92;

- Posto de Vendas de Brasilia - Brasília-DF -Abr /92; e

- Livraria Eiblo's - Gama - DF -Mai/92.

uzn.çamenlos e Inclusões de Produtos à Comercialização: 66 tipos de produtos (74 
volumes] 

Per:iódicos:3 periódicos ( 8 volumes] 

PPE-21/1 (abr/91), 

PPE-21/2 (ago/91) e 

PPE -21 /3 (dez/91]; 

PPP - 6 (dez/91) e 

PPP -7 Uun/92]; e 

BC -16 (jan/92J, 

BC-17 (abr/92) e 

BC - 18 (jun/92) 

Livms: 5 tíh.ilos 

Reimpressão: P. 16, P. 18 e P. 20 

P edição: IPEA-133 e IPEA-134. 

Textos: 55 tírulos 

TD. 244 a 273; 

DP. 7 a 11 

As.sinaturas de Periódicos: 3 periódicos 

PPE, PPP e BC. 

Divulgação/Dislribuição Automática: 35 tipos básicos -

Textos: 34 textos 

Panorama da Economia Mundial nªs 3 a 5; 

Relatório Interno : Direx -1 a 3; 

Dipes-1 a 5; 

CPM-1 A 7; 

CDTl-1 e2; 

DPP-1; e 

CRRJ-1 

Informe Conjunturais: CPM-CI-11 A 13; 

CPM-CCP -35 A 38; 
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CPA-C.-\ - 2 e 3 

Propaganda: 04 tipos básicos 

Fonnulários de assinaturas (PPE, PPP e BC); 

CatáJogos de Edições; 

Folders diversos; e 

Correspondênd.as diversas. 

Jnformatizoç.io: 06 áreas em implemerit.ação. 

Controles de Consignatárlos e Postos de Veridas; 

Cadastros de Assinantes (PPE, PPP e BC); 

Cadastros de Remessas Automáâc.as de Doaç.ao; 

Processamento de Correspondências (em fase de implanraç.ao) 
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VI. COORDENAÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO

Com o advento da Lei ng 8.270, de 17 de dezembro de 1991, que dentre outras 
providências na área de pessoal, transformou os cargos de direção e assessoramento 
superior das autarquias e fundações públicas em cargos do Grupo Direção e 
Assessoramento Superiores, e de direção intennediâria em Funções Gratificadas, o IPEA 
teve de repensar a sua estrutura, de modo a compatibilizá-la com o reduzido quantitativo 
de cargos resultantes da transformação - de 265 cargos, para apenas 111, dos quais 55 DAS. 

O deslocamento do centro das atividades de Administraçao Geral de uma Diretoria 
para uma Coordenação vem demonstrando o desacerto da medida, verificando-se o 
estrangulamento em atividades essenciais; é necessário reestruturar o setor, para um 
desempenho mais eficiente das atividades-meio da instituição. 

No setor de benefícios, apesar da irregularidade no fluxo de recursos, sujeito durante 
todo o exerócio, a contingenciamento, foi possível a manutenção da Assistência Médica e 
Odontológic.a, com restrição de alguns eventos mais onerosos, do Auxílio-alimentação, 
restabelecendo-se, inclusive, o seu poder aquisitivo. Neste particular, graças ao 
entendimento com a Secretaria de Controle Interno do então Ministério da Economia, 
Fazenda e Planejamento, foi possível restabelecer a sistemática tradicional do sistema_ de 
credenciamento médico, hospitalar e odontológico. 

Com a aquisição de equipamentos de informática (microcomputadores e 
impressoras], foram promovidos cursos de DOS, WORD e LOTUS 1-2-3, treinando-se os 
servidores envolvidos nos vârios níveis da atividade-meio. 

O IPEA foi auditado pela Secretaria de Controle Interno do Ministério da Economia, 
Fazenda e Planejamento e pelo Tribunal de Contas da União, atendidas todas as 
informações solicitadas nos prazos estabelecidos. 

A incorporação dos servidores de nível médio e superior do IPEA na carreira de 
planejamento e orçamento, afinal bloqueada pela Ação Direta de Inconstitucionalidade -
ADIN n11 522/92, além da grande expectativa vivenciada pelo seu corpo técnico e 
administrativo, trouxe um volume espetacular de serviço adicional, com a catalogação e 
simulação de enquadramento dos vârios níveis de servidores, no período de janeiro a 
abril/92. Ressalte-se, ainda, que a interrupção do processo de enquadramento na carreira 
pela Corte Suprema trouxe um grande ·mal-estar, s6 dissipado com a Lei Delegada n11 

13/92, que deu início ao processo de isonomia. 
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Dadas as caracteri�ticas do seu quadro térnico, o lPEA continuou 1992 enfrentando o 
problema da evasão- via cessão para outros órgãos e entidades - de seus servidores, o que 

efetivamente não tem contribuído para o fortalecimento da instituição. 

De todo modo o ano de 1992 foi marcado pela entrada e engajamento da Coordenação 
de Administração e Serviço Editorial no Programa Brasileiro de Qualidade e Produtividade, 

com a realização de inúméros cursos, palestras e seminários sobre as vantagens da Gerência 

pela Qualidade Total - GQT. Todos os servidores destes setores foram "sensibilizados" e se 

mostraram empolgados e motivados para a vivência dos novos métodos de trabalho. Foi 

instalado o Grupo de Mobilização para a Qualidade e Produtividade no IPEA, localizado 

na área administrativa, com o objetivo de, consolidados os conceitos, métodos e térnicas, 
constituir-se em polo irradiador para os demais setores da instituição e, quiçá, para a 

Administração Pública. O programa deve ter continuidade em 1993, já numa fase mais 
avançada de aplicação, estando previsto no respectivo projeto, o diagnóstico da situação e 
o detalhamento de soluções para os vários "gargalos· existentes.
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